CONSTRUÇÕES KA| UM GRUPO DE CONFIANÇA! 


TAQUEIRO 


Clinica da Construção 


pe À : ARPIN MIUI 
www.sataqueiro. pt JOSE DA SILVA E SA, LDA. ο CARPINTARIA SERRALHARIA 


ο do ? 


A if Bênção as vidas 
EA celebra a vida BRAGA PO4 


i 


ReFood 


. “de Guimarães 
DS Ἕ 
' bate recordes 


Confraria do Abade reforça ma ας 
defesa da gastronontia do Minho com tms | 


Filomena 
Costa 

foi a mais 
rápida 

no regresso 
da Estafeta 
da Amizade 


E 


E 


SPORTING, ΕΝ Ν 
gh πο ES ο το PORTIMONENSE, 2 


Vitor Atraso κ 
nascórrida i ao δ. ô Júgar ox 


t LINHA DIRETA | 253 618 656 


(Chamada para a rede fixa nacional) 


M a.pedro 
τ &braga 


www.apedroebraga.pt 


BRAGA | Nogueiró BRAGA | Sete Fontes BRAGA | S. Vitor BARCELOS V. N. FAMALICÃO 


mm DYRUP NPRO 


02 DIÁRIO DO MINHO / SEGUNDA-FEIRA / 22.04.24 


www .diariodominho.pt 


pinião 


ANTÓNIO SÍLVIO COUTO 


Rebuscos ao ‘25 de abril 


om a aproximação ao cinquente- 

nário da revolução do '25 de abril 

emergiram sinais de análise que 

nos devem fazer refletir: o que é 

a liberdade? Há donos e senhores 

da liberdade? O que é a democra- 
cia? Quem pode ser considerado democrata? A 
cultura tem de ser só de esquerda? Quem não 
perfila os valores marxistas-leninistas-trotskis- 
tas tem direito a ter opinião? Onde começa e 
como acaba a definição de respeito pela von- 
tade popular? O conceito de ditadura será uní- 
voco ou tem abrangência plural? Deve-se culti- 
var a meritocracia ou temos de suportar quem 
é apresentado à votação? O que teve maior sig- 
nificado -- social, cultural e económico -- a re- 
volução de abril? (de 1974) ou a adesão à União 
Europeia (em 1986)? 


1. Liberdade -- entre a cantarolice e o exer- 
cício deste salutar direito e dever, respeitando 
e sendo respeitado — muitos clamam “liberda- 


Cinquenta anos 
cumpridos sobre o ‘25 


de abriV”, talvez este 
não fosse possível nas 
condições atuais! 


de’ mas só conhecem os trâmites da sua, por 
vezes, nem sempre respeitadora das diferenças 
(opiniões, posições e pontos de vista) dos ou- 
tros. Certos tiques sobre a liberdade” não pas- 
sam de arremedos de ditaduras. Repare-se nas 
lutas em favor da liberdade nalgumas latitudes, 
que se convertem em promoção da intolerân- 
cia noutros espaços. Um facto incontornável é 
o prolongar do exercício autárquico, sobretudo 
ao sul do Tejo, nalgumas situações quase prefa- 
zendo os mesmos anos da ditadura derrubada 
no ‘25 de abril... Certas povoações viveram cer- 
ca de um século em regime ditatorial, antes no 
“estado novo” (48 anos) e depois (outros tantos) 
sob a tutela de forças opostas aquele. Liberda- 
de é algo mais alto e profundo do que slogans 
na “descida da avenida” em Lisboa... 


2. Da democracia conhecemos os resultados 
— em cinquenta anos tivemos seis governos pro- 
visórios e vinte e quatro governos constitucio- 
nais... com sete presidentes da república — que, 


por serem tão lestos no poder, quase confun- 
dem governar com o estar no poder ao servi- 
ço dos seus. Há quem duvide em que 'repúbli- 
ca” estamos, se na terceira ou na quarta, isto é, 
tendo em conta as tendências ideológicas mais 
ou menos reinantes e imperiosas. Efetivamen- 
te o conceito de “democrata” flutua ao sabor das 
maiorias no parlamento ou na sociedade. A (dita) 
polaridade entre direita e esquerda serve como 
que a um jogo de luzes-e-de-sombras nem sem- 
pre claras e tão pouco clarificadas. Cinco déca- 
das decorridas temos um longo caminho a per- 
correr, sabe-se lá com que resultado ou futuro... 


8. De entre os diversos critérios e valores 
difundidos pela psicologia derivada do '25 de 
abril, a ‘cultura’ serve para o que a cada um in- 
teressa, deixando quase em manifesto que mui- 
tos são ignorantes com verniz cultural a gosto. 
Sem grande esforço se percebe que a 'cultura” 
tem de ter as marcas da ideologia de uma es- 
querda mais ou menos anti-cristã: vivem os 
criadores culturais sob o chapéu do estado, 
clamando por subsídios e às custas do que cai 
da mesa do poder, mesmo autárquico... Pouco 
ou nada que tenha marca dos valores cristãos 
tem acesso à classificação de “cultural, embora 
muitas das produções possam ser de qualida- 
de, mas fora da caixa da normalidade marxis- 
ta reinante... O exemplo mais recente é a pu- 
blicação do livro: ‘Identidade e família”, como 
o retrato bem claro de que nós, os cristãos, te- 
mos de respeitar as opiniões dos outros, mas 
o inverso não se coloca! 


4. No conjunto destas cinco décadas de ‘de- 
mocracia' fomos chamados, ao nível nacional, 
a votar muitas e diversas vezes: em dezassete 
momentos nas legislativas; dez para as presi- 
denciais; treze para as autárquicas; oito para as 
europeias e ainda três referendos (dois sobre o 
aborto e um sobre a regionalização), estes não 
vinculativos porque com participação inferior a 
cinguenta por cento do recenseados... Embora a 
abstenção tenha sido o ‘setor’ mais representa- 
tivo, em muitos destes atos eleitorais criou-se a 
mentalidade de que votar ou não votar tinha o 
mesmo significado. Por vezes fomos assistindo 
a leituras enviesadas dos resultados, com parti- 
dos a ganharem sempre, embora derrotados e, 
noutros casos, a criar soluções pouco respeita- 
doras da vontade popular expressa. 


5. Cinquenta anos cumpridos sobre o ‘25 de 
abril, talvez este não fosse possível nas condi- 
ções atuais! 


PAULO FAFE 


paulonfafe(o hotmail.com 


E de atar as mãos à cabeça 


á coisas que custa acreditar. Então o PS e os ou- 

tros não viram, não leram, não perceberam o 

que estava escrito no programa da AD a respei- 

to do IRS? Como é isto possível numa democra- 

cia que vai fazer 50 anos? Mas estamos ainda em 

idade de amadorismo, ou senão o que se pas- 
sa nos partidos? O que se vê e ouve a respeito dos deputados 
eleitos pelas listas de um certo partido, aquilo não é gente im- 
preparada, é gente inculta, incipiente e sem noção do ridículo. 
Atamos as mãos à cabeça e perguntamos: são estes deputados 
que nos vão governar, que vão decidir com o seu voto analfa- 
beto sobre leis e coisas similares? Como é isto possível? Mas o 
mais perigoso disto tudo, porque é perigoso quando se me- 
te na mão uma arma num indivíduo que não sabe disparar, é 
que não é um, é mais este e aquele numa sucessão que parece 
a lista dos condenados de Schindler. Por isso é que sempre de- 
fendemos a eleição nominal em detrimento da eleição à lista. 
Esta é como o biombo: esconde a porcaria e só mostra o que 
deve ser visto. Se um candidato viesse à minha porta, falar-me 
do seu partido, a primeira coisa que lhe perguntava era se sa- 
bia o que o partido defendia. É que há deputados que nunca 


Há que mudar a eleição 

dos deputados sob risco 

de cairmos no exagero de 
propor alguém que faz muito 
bem bifanas mas de política 
não sabe nada. 


leram o programa do seu partido, nem sequer fazem ideia que 
princípios propõem ou defendem. Há que mudar a eleição dos 
deputados sob risco de cairmos no exagero de propor alguém 
que faz muito bem bifanas mas de política não sabe nada. Ora 
a AR é um lugar de grande responsabilidade porque é ali que 
se fazem as leis. Dir-me-ão, esses impreparados são, e sempre 
serão, deputados sentados; é verdade mas votam, mas levan- 
tam as mãos para fazer número, mas representam quantas ve- 
zes uma maioria. Se isto são princípios elitistas, como alguns 
me acusarão, então os preparados em seus ofícios são todos 
elitistas. É elitista o médico, o advogado, o professor, o econo- 
mista? Só o semianalfabeto é que não é elitista? Quem disse? O 
programa televisivo, “Isto é Gozar com Quem Trabalha”, apre- 
sentado pelo humorista Ricardo de Araújo Pereira, tem posto a 
nu, e de uma maneira tão clara como confrangedora, embora 
de modo faceto, estas tristes situações. O programa é de cari- 
caturas, mas isto não dá para rir, dá para refletir e para nos in- 
terrogar que tipo de deputados temos na AR! Devemos ou não 
mudar o sistema eleitoral? Todos temos direito a ser eleitos pa- 
ra deputado? Digo que não, como diria que não se me dessem 
um consultório médico para prescrever receituário, ou um lu- 
gar de piloto aviador para manobrar uma aeronave. 
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A bênção das grávidas 
realizou-se pelo 20.º ano 
consecutivo em S. Lázaro. Foi 
colocada à veneração dos fiéis 
uma relíquia de Santa Joana. ὶ 


OS 


Santa Joana Beretta Molla 

foi canonizada pelo Papa 

S. João Paulo II, atendendo 

à vida desta mulher do século 
XX, considerada verdadeiro 
testemunho do “Evangelho 
da Vida”. 


Cerca de 20 grávidas recebem bênção 
pelo dom da vida na igreja de S. Lázaro 


A igreja de 

S. Lázaro encheu- 
-se ontem de 
futuras mães que 
participaram na 
missa das 11h30 
para receber a 
bênção de Santa 
Joana Beretia 
Molla, padroeira 
da Associação 
Famílias, mãe 

e médica, que 
morreu para salvar 
a vida da filha. 


© CARLA ESTEVES 


ransportando nos 

seus ventres a es- 

perança de uma no- 

va vida, as cerca de 
duas dezenas de grávidas 
presentes na celebração 
pediram proteção divina 
para os seus bebés e uma 
“hora pequenina”, jun- 
tando-se a outras mães 
que já levavam ao colo 
os seus filhos, muitos de- 
les tinham sido benzidos 
ainda nas suas barrigas, 
aquando da bênção em 
anos anteriores. 

Às mães expectantes 
juntaram-se na cerimó- 
nia, os pais, irmãos e ou- 
tros familiares dos bebés 
que irão nascer, além de 
famílias e crianças que 
participaram em anterio- 
res cerimónias. Neste gru- 
po congregaram-se ainda 
três dezenas de casais que 
estão a realizar a prepara- 
ção para o matrimónio. 

Na sua homilia, o pá- 


O padre Rúben da Cruz benzeu mães, casais e crianças 


roco de S. Lázaro, padre 
Rúben da Cruz, louvou o 
dom da vida, desde o iní- 
cio, no ventre materno, e 
propôs aos presentes que 
reflitam acerca do seu pa- 
pel na jornada da vida e 
na construção da mesma. 

Durante a bênção das 
grávidas, e no decorrer de 
uma cerimónia marcada 
pela alegria e pela como- 
ção o sacerdote pediu a 
Deus, por interceção de 
Santa Joana, um parto fe- 
liz para as jovens mães. De 
velas acesas, qual chama 
da vida, as jovens aguar- 
daram depois pelo sinal 
da cruz que o sacerdote 
“desenhou” nas suas testas. 

No final da celebração, 
Carlos Aguiar Gomes, fun- 
dador da Associação Fa- 
mílias, que promove es- 
ta celebração juntamente 


com a Pastoral da Família 
da Zona de Braga, consi- 
derou que «esta é uma fes- 
ta importante para todos 
aqueles que estão empe- 
nhados na defesa da vida 
humana desde a conce- 
ção», lembrando que «es- 
ta Santa do nosso tempo 
era médica pediatra e sa- 
bendo, na sua quarta gra- 
videz, do gravíssimo risco 
que estava a correr, op- 
tou por salvar a vida da 
sua filha». 

Celebrada há 20 anos, 
na igreja de S. Lázaro, 
mesmo durante o perío- 
do de pandemia (em que 
a bênção foi realizada via 
internet), esta bênção ga- 
nhou nos últimos anos 
uma nova força com a as- 
sociação das crianças an- 
teriormente benzidas. 

«Mais curioso ainda é 


que na sequência desta 
bênção já temos muitas 
meninas que se chamam 
Joana», contou. 

O atual presidente da 
Associação Famílias, Fi- 
lipe Amorim, assegurou 
que a celebração será pa- 
ra continuar 

Patrícia Oliveira e Hu- 
go Novais, um dos jovens 
casais que, ontem, foram 
abençoados na igreja de 
São Lázaro, aguardam an- 
siosamente o nascimento 
do pequeno Duarte, pre- 
visto para daqui a cerca 
de dois meses. 

«Viemos pedir a bên- 
ção para que tudo corra 
bem, para que seja um be- 
bé saudável e para que o 
parto seja feliz», revelaram 
os jovens papás, realçan- 
do que «foi uma cerimó- 
nia muito emocionante». 
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INSTITUIÇÃO REALIZOU CAPÍTULO E ENTRONIZAÇÃO DE NOVOS CONFRADES, NUM EVENTO QUE DUROU TODO O DIA DE ONTEM 


Confraria do Abade concretiza sonho e reforça 
compromisso na defesa da gastronomia do Minho 


© FRANCISCO DE ASSIS 


Confraria Gastro- 

nómica do Abade, 

assinou ontem um 

protocolo com a 
Câmara Municipal de Bra- 
ga para ocupar 50 por cen- 
to da Escola Primária de 
Priscos, que vai servir de 
sede. A cerimónia decor- 
reu no Salão Nobre da Câ- 
mara Municipal de Braga, 
onde, na presença de Ri- 
cardo Rio e de várias con- 
frarias regionais e nacio- 
nais, Agostinho Peixoto, 
presidente da Confraria 
Gastronómica do Abade, 
reforçou o compromisso 
de continuar a defender 
a gastronomia de Braga 
e do Minho. 

O dia dos gastrónomos 
começou bem cedo, na Sé 
Catedral de Braga, com 
uma eucaristia, pela con- 
cretização dos objetivos 
da Confraria, mas tam- 
bém pelos confrades fale- 
cidos, entre eles Henrique 
Moura, um dos iniciado- 
res do projeto. 

Depois da missa, reali- 
zou-se um dos momen- 
tos importantes do dia: a 
entronização de três no- 
vos confrades, neste caso 
Filipe Soutinho, apadri- 
nhado por Agostinho Pei- 
xoto; Albertino Ferreira, 
apadrinhado por “Lego” 
e José Barbosa, que esco- 
lheu como padrinho Ma- 
nuel Santos. 

O segundo grande mo- 
mento do dia aconteceu 
na Câmara Municipal de 
Braga, onde foi assina- 
do um protocolo entre a 
Confraria Gastronómi- 
ca do Abade, represen- 
tada pelo seu presiden- 
te, Agostinho Peixoto; e 
a Câmara Municipal de 
Braga, também represen- 
tada pelo seu presidente 
Ricardo Rio. 

Um momento classi- 


Momento de assinatura do protocolo para a sede 


ficado do como «muito 
importante». Afinal, é a 
concretização de um dos 
sonhos, que é ter uma se- 
de, onde, para além de 
acolher as reuniões de tra- 
balho e praticar as ativi- 
dades normais de uma 
coletividade; vai ser pos- 
sível dar início a uma sec- 
ção infantil. Ou seja, ter 
um grupo de crianças que 
pode, desde tenra idade, 
começar a compreender, 
valorizar. 

«Os objetivos gerais são 
os mesmos: o desenvol- 
vimento da gastronomia, 
contribuir para a investi- 
gação do acervo gastro- 
nómico local, regional e 
nacional, contribuir para 
a carta gastronómica do 
Minho, fazer com que o 
pudim Abade de Priscos 


continue a ser a grande 
sobremesa deste país», 
disse Agostinho Peixoto. 
Mas para este ano, em 
que a Confraria do Aba- 
de completa 20 anos, em 
novembro, há outro in- 
centivo: «Temos a sede. 
Vamos fazer formação li- 
gada à gastronomia e vi- 
nhos; vamos envolver as 
crianças na gastronomia. 
Há anos que tínhamos o 
sonho de criar uma secção 
infantil da Confraria, para 
podermos contribuir pa- 
ra o seu desenvolvimento 
intelectual, a serem bons 
homens e boas mulhe- 
res, porque será aberta a 
todos», disse, Agostinho 
Peixoto, lembrando que 
a Confraria também está 
aberta às senhoras. 
Segundo o presidente, 
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Confrades posaram na Sé, antes de um passeio por Braga 
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Os três novos confrades da Confraria Gastronómica do Abade, de Braga 


a sede vai permitir fazer 
workshops, tertúlias so- 
bre gastronomia, ter con- 
vidados locais, regionais 
e nacionais, entre outros 
eventos. 

Agostinho Peixoto sa- 
lientou que a sede está 
«prontíssima» a ser usa- 
da, graças à intervenção 
da Câmara de Braga, a 
quem agradece. 

Um protocolo que me- 
receu a anuência e apoio 
do presidente da Junta de 
Freguesia, bem como do 
padre João Torres, atual 
abade de Priscos. 

Na receção no Salão 
Nobre da Câmara, Ricar- 
do Rio, deu as boas-vindas 
aos confrades do Abade, 
bem como a todas as ou- 
tras confrarias, «guardiãs» 
da gastronomia. 
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O autarca falou de uma 
cidade antiga, cheia de 
tradições, mas também 
com uma grande energia 
e juventude, crescimento 
demográfico e cultural. 


Rezar mais 
pelos padres e dizer 
menos mal deles 
Na missa, o cónego José 
Paulo Abreu lembrou o 
Domingo do Bom Pastor, 
Dia Mundial das Vocações. 

Pediu oração para que 
haja novas vocações, no- 
vos sacerdotes e que os 
que existem sejam exem- 
plos. Até porque, salien- 
tou, sem padres não há 
eucaristia, alimento do 
cristão. 

Por outro lado, reve- 
lou que a Arquidiocese de 
Braga está com um défi- 


» 4 


ce de 13 padres por ano; 
isto é, morrem cerca de 
15; e são ordenados ape- 
nas dois, anualmente, em 
média. 

Reforçou que se as pes- 
soas passassem tanto tem- 
po a rezar pelos padres co- 
mo aquele que passam a 
dizer bem, haveria mais 
padres e elas próprias 
eram mais santas. 

Admite que os padres 
não fazem tudo bem, mas 
são mais as coisas boas 
que fazem do que as más. 
Sobretudo os padres de 
hoje que são chamados 
a ser um pouco de tudo. 

Depois das ações na Câ- 
mara, os confrades de vá- 
rias confrarias, seguiram 
para Vila Verde, saborear 
gastronomia e convive- 
rem uns com os outros. 


ΡΝ E F il 


José Paulo Abreu celebrou a missa e benzeu a indumentária 
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PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA DEFENDE MEDIDAS QUE EVITEM QUE OS PROBLEMAS SE AGRAVEM 


Rio defende que «não há ideias milagrosas» 


para o problema da habitação 


ão existem solu- 
( ções milagrosas. 

O que precisamos 

fazer é garantir 
que estes problemas não 
se agravem e, ao mesmo 
tempo do ponto de vis- 
ta das políticas públicas, 
criar e recorrer a todos os 
instrumentos que possam 
minimizar o impacto da 
situação», defendeu o pre- 
sidente da Câmara Muni- 
cipal de Braga, na sexta- 
-feira, no encerramento 
da 8.º edição das Confe- 
rências P3DT: Políticas 
públicas, planeamento e 
desenvolvimento terri- 
torial, que decorreu no 
Centro de Juventude de 
Braga sob o tema “Habi- 
tar na Cidade”. 

Na sua intervenção, Ri- 
cardo Rio referiu que a ha- 
bitação é um dos grandes 
desafios à escala europeia 
e uma matéria que obriga 
a um debate contínuo. A 
este propósito, deu conta 
do trabalho que o muni- 


Ricardo Rio deu nota das medidas que a autarquia e a BragaHabit têm adotado 


cípio de Braga e a empre- 
sa municipal de habitação 
BragaHabit têm vindo a 
fazer nos últimos anos. 
«Temos tentado estimular 
o aumento da oferta, não 
apenas com a expansão da 
área de construção no âm- 
bito da revisão do PDM, 


prestes a concretizar-se, 
como também proceder à 
desburocratização do ur- 
banismo, a ponto de, nos 
últimos cinco anos, Bra- 
ga ter sido por três vezes 
considerado o concelho 
que mais licenças emitiu 
para construção ou rea- 


bilitação, segundo dados 
do INE», acrescentou o 
autarca. 

Outras das medidas 
implementadas foi o in- 
centivo ao arrendamen- 
to acessível, promovendo 
ofertas públicas de aquisi- 
ção para adquirir imóveis 


que, posteriormente, se- 
rão disponibilizados a ren- 
das controladas, ou ainda 
com medidas de apoio que 
tradicionalmente abran- 
giam as franjas mais des- 
favorecidas da população 
e que foram, entretanto, 
alargadas a pessoas com 


outro nível de rendimento. 

«O RADA tinha em 2013 
um valor alocado de cer- 
ca de 250 mil euros e, 
neste momento, este re- 
gime de apoio direto ao 
arrendamento já abran- 
ge 1,75 milhões de euros 
de financiamento às fa- 
miílias bracarenses», ex- 
plicou Ricardo Rio, lem- 
brando ainda a criação de 
um programa municipal 
de apoio à prestação ban- 
cária para habitação pró- 
pria e permanente. 

De referir que a 8.º 
edição das Conferências 
P3DT: Políticas públicas, 
planeamento e desenvol- 
vimento territorial, coor- 
denada por Rio Fernandes, 
teve como entidades orga- 
nizadoras o Centro de Es- 
tudos de Geografia e Or- 
denamento do Território, 
o município de Braga, o 
JN, o Instituto de Gestão 
e Administração Pública e 
a Fundação para a Ciên- 
cia e Tecnologia. 


INICIATIVA DECORREU NO ÂMBITO DAS COMEMORAÇÕES DA REVOLUÇÃO E NA SEMANA DA LEITURA 


Alunos da Escola Básica de Lamaçães 
ouviram testemunhos sobre o 25 de Abril 


s alunos da turma 8.º 
2 da Escola Básica de 
Lamaçães, voltaram 
ao Centro de Dia da 
Santa Casa da Misericór- 
dia, em Braga, para ouvir 
os relatos emocionantes 
dos utentes sobre os tem- 
pos antes e após a Revo- 
lução dos Cravos. 
Acompanhados pelas 
professoras, os 27 jovens 
ouviram as histórias pes- 
soais e os testemunhos 
dos utentes sobre os even- 


tos que moldaram Portu- 
gal antes e depois do 25 
de abril de 1974, mergu- 
lhando nas memórias de 
um passado marcado pela 
ditadura e pela esperan- 
ça de mudança. 

Para além dos relatos 
pessoais dos idosos, es- 
tes jovens tiveram tam- 
bém a oportunidade de 
fazer perguntas e refle- 
tir sobre as lições apren- 
didas com aqueles que 
viveram tempos de opres- 


são e transformação. Esta 
visita não proporcionou 
apenas uma compreensão 
mais profunda da histó- 
ria e dos valores demo- 
cráticos, mas também se 
promoveu a empatia, a 
compreensão e o respeito 
pelas gerações anteriores, 
saindo fortalecidos os la- 
ços intergeracionais. 

Esta atividade inseriu- 
-se na comemoração dos 
50 anos de Abril e na Se- 
mana da Leitura. 


PAREDES 
DE COURA 


DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO 
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SERÃO DISPONIBILIZADOS KITS DE ACOLHIMENTO AOS ACOMPANHANTES DE CRIANÇAS INTERNADAS 


BREVES 


CEJUR LANÇA MANUAL DE SUPERVISÃO 
DAS FINANÇAS PUBLICAS EM TIMOR 


UMINHO O CEJUR (Centro de Estudos Jurídi- 
cos do Minho) e a EDUM (Escola de Direito da 
UMinho) acabam de disponibilizar gratuita- 
mente, no RepositoriUM, o “Manual de Super- 
visão das Finanças Públicas em Timor Leste”. 

A obra tem natureza didática e destina-se à 
utilização pelos formandos no contexto do “Cur- 
so de especialização em supervisão das finan- 
ças públicas”, coordenado científica e pedago- 
gicamente pelo CEJUR e pela EDUM. 

O objetivo é materializar as intervenções 
dos autores nas sessões presenciais do referi- 
do curso. 

As matérias estão divididas em quatro gran- 
des núcleos: Teoria geral do Direito Financeiro 
Público, Prática administrativa e jurisprudên- 
cia sobre finanças públicas em Timor-Leste; 
Realidade económico-financeira timorense; 
e melhores práticas em contabilidade públi- 
ca e auditoria. 


JUNTA DE S. VICENTE COMEMORA 
REVOLUÇÃO DO 25 DE ABRIL 


INICIATIVAS A Junta de São Vicente vai cele- 
brar pelo terceiro ano consecutivo o 25 de Abril. 
Atendendo à importância da data, 50 anos, o 
Executivo da Junta de Freguesia preparou um 
programa de comemorações que contará com 
diversos eventos e formas de perspetivar, refle- 
tir e agir sobre o legado de Abril. 

A sede da Junta de Freguesia vai receber uma 
exposição dos alunos vicentinos. Com esta mon- 
tra de obras de arte dos mais novos, o executivo 
pretende demonstrar como os netos da revolu- 
ção olham para o 25 de Abril, mas também jun- 
tar a comunidade escolar a perspetivar sobre os 
desafios da liberdade no século XXI. 

No dia 24 de, às 21h00, a Junta vai organizar 
um debate sobre “Cultura e Liberdade -- o 25 de 
abril e o nosso legado”. A inicitiva contará com a 
presença de José Teixeira, CEO da dst; João Ro- 
drigues, vereador do município de Braga; Isabel 
Silva, antiga diretora do Museu de Arqueologia 
D. Diogo de Sousa e do Museu dos Biscainhos; e 
Elsa Moura, da RUM. A moderação estará a car- 
go do jurista e sociólogo, Nuno Soares. 

As comemorações ainda vão contar com mo- 
mentos musicais, distribuição de poemas e ofer- 
ta de cravos e mensagens à população. 

«Temos sido uma Junta que escolheu desde 
cedo debater e refletir sobre Abril porque que- 
remos que as novas gerações sintam que a li- 
berdade é uma conquista diária. Estamos muito 
orgulhosos do programa que oferecemos à nos- 
sa comunidade. Um programa que conta com 
a participação de ilustres convidados e com a 
interação com os mais jovens. Continuaremos 
a afirmar Abril em São Vicente», referiu o pre- 
sidente Daniel Pinto. 


ULS Braga celebra protocolo 
com Fundação Ronald McDonald 


O protocolo foi assinado na quinta-feira 


ULS de Braga e a 
Fundação Infan- 
til Ronald McDo- 
nald assinaram um 
protocolo de colabora- 
ção com o objetivo de 
dar início à oferta de Ki- 
ts de Acolhimento Hos- 
pitalar da Fundação In- 
fantil Ronald McDonald 
aos pais e acompanhan- 
tes de crianças internadas 
nos serviços do Hospi- 
tal de Braga. A cerimó- 
nia de assinatura contou 
com a presença do Con- 
selho de Administração 
da ULS de Braga, da di- 
retora do Serviço de Pe- 
diatria e Neonatologia da 
ULS de Braga e dos res- 
ponsáveis da Fundação 
Ronald McDonald. 

A parceria visa oferecer 
um kit com uma manta, 
umas meias e uma bolsa 
com produtos de higiene 
pessoal aos acompanhan- 
tes das crianças, de forma 
a aumentar o seu confor- 
to e bem-estar durante o 
período de internamen- 
to nos serviços do Hospi- 
tal de Braga. Os kits serão 
distribuídos por voluntá- 
rios da Fundação Infantil 


Ronald McDonald. 
Domingos Sousa, pre- 
sidente do Conselho de 
Administração da ULS 
de Braga, salientou a im- 
portância desta iniciativa: 
«Estamos muito satisfei- 
tos com esta parceria com 
a Fundação Infantil Ro- 
nald McDonald. A ofer- 
ta destes Kits de Acolhi- 
mento Hospitalar é um 
gesto que vai fazer toda 
a diferença para os pais e 
acompanhantes de crian- 
ças internadas. É impor- 


tante que possamos pro- 
porcionar um ambiente o 


mais acolhedor e positivo 
possível durante um pe- 
ríodo tão difícil para es- 
tas famílias», disse. 

«A Fundação Infantil 
Ronald McDonald tem co- 
mo propósito apoiar as fa- 
mílias de crianças e adoles- 
centes internados ou em 
tratamento hospitalar. Es- 
ta parceria com a ULS de 
Braga vem aumentar o nú- 
mero de famílias e crian- 
ças que apoiamos a nível 
nacional, através de vários 
projetos. Este kit de aco- 
lhimento hospitalar é mais 
um apoio relevante para 
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Kit é composto por manta, meias e produtos de higiene 
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os pais e acompanhantes 
das crianças internadas no 
Hospital de Braga, contri- 
buindo para o seu bem- 
-estar físico e emocional, 
permitindo-lhes melhorar 
o seu sono e conforto du- 
rante o processo de inter- 
namento, permanecendo 
com mais força e próximas 
das suas crianças doentes», 
salientou Marta Sousa Pi- 
res, diretora executiva da 
Fundação Infantil Ronald 
McDonald. 

«A ULS de Braga está 
empenhada em prestar 
os melhores cuidados aos 
seus utentes, mas reco- 
nhece também a impor- 
tância de garantir o má- 
ximo conforto possível 
para as famílias e acom- 
panhantes. Esta parceria 
com a Fundação Infantil 
Ronald McDonald é mais 
um passo nesse sentido, 
demonstrando o com- 
promisso da ULS de Bra- 
ga em proporcionar uma 
experiência positiva a to- 
dos os que recorrem aos 
seus serviços», refere o 
Hospital. A parceria ini- 
ciou-se no dia 17 de abril 
e vigora durante um ano. 
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MAIS DE CENTENA E MEIA DE DELEGADOS ELEITOS PARA A ASSEMBLEIA DISTRITAL DE BRAGA REUNIRAM ESTE SÁBADO 


Distrital do PSD de Braga afirma-se 
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«mais forte e mobilizada» para trabalhar 


= 


ais de centena e 

meia de delega- 

dos eleitos para a 

Assembleia Distri- 
tal de Braga do PSD reu- 
niram, na tarde de sábado, 
numa unidade hoteleira 
desta cidade, para anali- 
sarem os últimos resulta- 
dos eleitorais e a atual si- 
tuação política. 

Na ocasião, Paulo 
Cunha, vice-presiden- 
te da Nacional do PSD e 
presidente da Distrital so- 
cial-democrata de Bra- 
ga, recordou que é graças 
ao trabalho desenvolvido 
no distrito, ao longo dos 
últimos anos, que Bra- 
ga tem um elevado nú- 
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Paulo Cunha 
sublinha que a 
responsabilidade 
politica da 
Distrital de 

Braga é cada 

vez maior» e 
defende que «é 
preciso continuar 
a trabalhar 
afincadamente 
em prol dos 
portugueses e 
dos habitantes do 
distrito>. 


Paulo Cunha analisou os resultados eleitorais no distrito 
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mero de quadros capa- 
zes de ocuparem cargos 
de elevada responsabili- 
dade pública, como se ve- 
rifica na atual conjuntura, 
onde existem militantes 
e independentes como 
ministros, secretários de 
Estado, deputados a exer- 
cerem tarefas de respon- 
sabilidade na Assembleia 
da República e outros em 
comissões especializadas 
no Parlamento. 

«A responsabilidade 
política da Distrital de 
Braga é cada vez maior. 
Temos de continuar a tra- 
balhar afincadamente em 
prol dos portugueses, na 
generalidade, e dos ha- 
bitantes do distrito em 
particular», referiu Pau- 
lo Cunha 

Este dirigente do PSD 
analisou ainda os resul- 
tados eleitorais no distri- 
to, confiando que o pre- 
sidente do partido, Luís 
Montenegro, lidera um 
governo de grande com- 
petência para construir 
um país que garanta me- 
lhores condições de vida 
a todos os portugueses 
e, por isso, a Distrital do 
PSD de Braga tem espe- 
cial confiança no suces- 
so deste governo. 

«Como ficou claro na 
Assembleia Distrital, es- 
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tamos unidos e cada vez 
mais fortes e mobiliza- 
dos, sempre para traba- 
lhar por todos os portu- 


gueses. Como sempre, o 
PSD está e estará ao ser- 
viço de Portugal e de to- 
dos os portugueses», fina- 


lizou Paulo Cunha. 

A Assembleia Distrital 
do PSD, liderada por Ri- 
cardo Rio, presidente da 


Câmara Municipal de Bra- 
ga, é o órgão máximo da 
Distrital social-democra- 
ta de Braga. 


Publicidade 


[| 
VilaVerde 


Município 


CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VERDE 
EDITAL N.º 14046/ 2024 


HASTA PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS NA NOVA ÁREA DE ACOLHIMENTO EMPRESARIAL DO MUNICÍPIO DE VILA VERDE, 
SITO NO LUGAR DE ABOBOREIRAS, U.F. DE PICO DE REGALADOS, GONDIÃES E MÓS 


Dr.2 Júlia Maria Caridade Rodrigues Fernandes, Presidente da Câmara Municipal de Vila Verde, faz saber que, de acordo com a 
deliberação da Câmara Municipal de 12/04/2023, o Município de Vila Verde vai proceder à alienação em hasta pública de 8 lotes de 
terreno destinados a indústria, sitos no Lugar de Aboboreiras, U.F. de Pico de Regalados, Gondiães e Mós. 

1. Identificação, localização e valor base da licitação para cada um dos imóveis a alienar: 


Lote Freguesia Artigo Descrição | Área(m2) Finalidade Valor Base 

n.º Matricial Predial de Alienação 

1 UF Pico de Regalados, Gondiães e Mós Ρ1146 718 3.305,00 m2 Indústria € 62.365,35 
2 UF Pico de Regalados, Gondiães e Mós P1147 719 2.750,00 m2 Indústria € 51.892,50 
3 UF Pico de Regalados, Gondiães e Mós P1148 720 2.804,00 m2 Indústria € 52.911,48 
4 UF Pico de Regalados, Gondiães e Mós Ρ1149 721 3.321,00 m2 Indústria € 62.667,27 
5 UF Pico de Regalados, Gondiães e Mós P1150 722 2.248,00 m2 Indústria € 42.419,76 
6 UF Pico de Regalados, Gondiães e Mós P1151 723 2.189,50 m2 Indústria € 41.315,87 
7 UF Pico de Regalados, Gondiães e Mós P1152 724 2.477,00 m2 Indústria € 46.740,99 
8 UF Pico de Regalados, Gondiães e Mós P1153 725 3.962,00 m2 Indústria € 74.762,94 


2. Data e hora para examinar os bens imóveis 

a) Entre a data da publicação do anúncio e até ao último dia de apresentação das propostas, qualquer interessado poderá agendar 
visita aos imóveis objeto da presente hasta pública, nos dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 16h30; 

b) Deverão, no entanto, os interessados, até 48 horas antes da data, solicitar o pré agendamento junto da Divisão de Projetos e Obras 
do Município de Vila Verde, através do telefone 253 310 500 ou para o endereço de e-mail hastapublica@cm-vilaverde.pt, decorrendo 
tal visita em termos a determinar pelos serviços e sempre em dias e horário normal de funcionamento dos serviços. 

3. Apresentação de propostas 

a) A proposta deve ser apresentada em sobrescrito fechado, identificando-se no exterior do mesmo o proponente e o imóvel a que 
respeita, que, por sua vez, é encerrado num segundo sobrescrito dirigido ao presidente da comissão e entregue presencialmente na 
Unidade de Contratação Pública do Município de Vila Verde, sito na Praça do Município, 4730-733 Vila Verde, até às 16h30 horas do 
dia 22/05/2024; 

b) A proposta deverá ser elaborada em conformidade com o modelo constante do Anexo ΙΙ, do Programa de Procedimento, devendo 
indicar um valor para aquisição do imóvel, igual ou superior, ao valor base de licitação; 

c) A Unidade de Contratação Pública lacrará os documentos entregues num envelope A3 e elaborará um auto de entrega dos refe- 
ridos documentos; 

d) O mesmo candidato poderá apresentar proposta para mais do que um Lote, devendo, nesse caso, apresentar dois documentos 
elaborados com base no Anexo Il do Programa de Procedimento (um documento de formalização da proposta por cada lote). 

4. Abertura de propostas e realização da praça 

O ato público de abertura das propostas apresentadas decorrerá no dia 23/05/2024 pelas 09:30h, no salão nobre do Edifício dos 
Paços do Concelho do Município de Vila Verde, sito na Praça do Município, 4730-733 Vila Verde. 

As peças do procedimento, constituídas pelo Programa e Caderno de Encargos e respetivos Anexos, encontram-se disponíveis para 
consulta na página da internet do Município de Vila Verde em www.cm-vilaverde.pt. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital que vai ser afixado nos locais de costume e publicitado no site do Muni- 
cípio. 

Vila Verde, 22 de abril de 2024 

A Presidente da Câmara Municipal, 
Júlia Rodrigues Fernandes 
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Entre Aspas 


A Democracia e o Património Cultural 


a semana em que se comemoram os 50 Anos do 
25 de Abril, é adequado analisar o contributo da 
Democracia para a salvaguarda e promoção do 
Património Cultural e Natural. 

Ao contrário de outras dimensões em que a Revo- 
lução dos Cravos alterou profundamente a sociedade 
portuguesa -- nomeadamente na instauração da Liber- 
dade e da Democracia, na descolonização e na reentra- 
da de Portugal no concerto das Nações, a começar na 
Europa, de que estava isolado, e no desenvolvimento 
da economia, do bem-estar e do Estado Social — não 
são, porventura, evidentes, os progressos da Democra- 
cia no que respeita ao Património Cultural. Mas eles são 
significativos e de enorme importância, como procu- 
raremos demonstrar. Situam-se especialmente no do- 
mínio da democratização da cultura e na atribuição de 
novos sentidos ao conjunto do património edificado, 
imaterial e ambiental. 

Podemos começar por registar a entrada de vários 
monumentos e sítios no âmbito da classificação pela 
UNESCO de Património Comum da Humanidade — 
nomeadamente, no que respeita a Braga, do Bom Je- 
sus do Monte — o que ocorreu, na sua totalidade, após 
o 25 de Abril. Na verdade, a Convenção da UNESCO 
que criou o Património Comum da Humanidade foi 
aprovada em 1972 e assinada em Portugal apenas em 
1980. Atualmente, Portugal é o 18.º país do Mundo com 
mais património inscrito, com um total de 17 monu- 
mentos e sítios. 

Mas, além disso, a salvaguarda do património pas- 
sou a ser uma missão coletivamente assumida pela so- 
ciedade e pelos cidadãos. O significativo movimen- 
to associativo que se constituiu em torno da defesa do 
património nos anos imediatamente a seguir a 1974 
— de que, aliás, a ASPA é um exemplo, criada que foi 
em 1977, na sequência do movimento cidadão de de- 
fesa das ruínas romanas da Colina de Maximinos — só 
foi possível pela liberdade inaugurada naquele dia de 
Abril que instituiu o Povo como ator da História, per- 
mitiu a criação de associações e abriu as portas da par- 
ticipação coletiva na vida da pólis. O património cul- 
tural tornou-se uma causa comum, e tal como o poder 
caiu na rua, também ele desceu do pedestal da sacra- 
lização em que estava, para se constituir como um fa- 
tor de identidade de todos nós. 

Não se pode dizer que o regime anterior ao 25 de 
Abril não tinha uma política sobre o património. Pelo 
contrário. Muitos monumentos foram recuperados e 
classificados. Sobretudo castelos, palácios, mosteiros e 
igrejas. Foram sobretudo aqueles elementos patrimo- 
niais que serviam para evocar a narrativa ideológica 
que o regime sustentava. Na verdade, a política patri- 
monial do Estado Novo inseriu-se numa lógica promo- 
cional da doutrina de um Estado Autoritário, Colonial 


e Nacionalista. Foi essa lógica que levou o regime à recu- 
peração de muitos monumentos degradados, mesmo que 
com pouco critério técnico, recorrendo com muita fre- 
quência ao pastiche — isto é, fazendo de novo, a imitar o 
antigo (um dos exemplos mais conhecidos, entre muitos 
outros, é o do Paço dos Duques de Bragança, em Guima- 
rães) — com a intenção clara de evocar “um passado glo- 
rioso”. Ao mesmo tempo, o regime impôs um estilo ar- 
quitetónico claramente inspirado na arquitetura italiana 
do tempo de Mussolini e repartiu pelo país uma estatuá- 
ria evocativa dos próceres do regime, de que é exemplo, 
entre nós, a estátua de Gomes da Costa. Não interessou ao 
regime recuperar edifícios e sítios menos inspirados na- 
queles ideais e muitos ficaram na ruína. Braga, apesar de 
celebrada como berço do regime, viu menosprezadas, e, 
aliás, parcialmente destruídas ainda no tempo de Santos 
da Cunha, as ruínas romanas da Cividade, abandonado o 
Mosteiro de Tibães e esquecido o Sistema Hidráulico Se- 
tecentista das Sete Fontes. Ruínas romanas, Mosteiro de 
Tibães e Sete Fontes (neste caso ainda, esperançadamen- 
te, em curso) precisamente recuperados em Democra- 
cia e a partir da ação cidadã, de que se destacou a ASPA. 
O património cultural em Democracia não serve para 
evocar “gestas do passado”, mas para que todos nos rela- 
cionemos com a nossa identidade coletiva. É por isso que 
o património, numa visão moderna e democrática, não se 
resume aos grandes monumentos, mas contempla todos 
os elementos materiais e imateriais que testemunham a vi- 
da e a cultura que herdamos, desde as casas de brasileiros 
aos lenços de namorados, dos azulejos e pinturas murais 
que decoravam as habitações urbanas ao espólio musical 
das abadias e dos cantos populares, das fábricas históri- 
cas, como a Confiança, aos bairros operários, de que res- 


tam tão poucos (como os Galos). Mais, o património são 
também as árvores e os rios, as florestas e as espécies ani- 
mais e vegetais autóctones, tantas vezes ameaçadas. Por 
ser tudo isto, o património em Democracia não contem- 
pla uma atitude reverencial e sacralizadora face ao pas- 
sado e aos seus vestígios. Exige rigor técnico na sua pre- 
servação, sentido crítico capaz de analisar o passado e o 
desconstruir analiticamente nos aspetos que nele expri- 
mem dominação e opróbrio. É por isso que a salvaguar- 
da, estudo e promoção do património edificado e natu- 
ral, material e imaterial, é uma tarefa sempre inacabada, 
com ações permanentes de mobilização coletiva, de res- 
posta à ameaça dos interesses predadores e dos poderes 
políticos e económicos instalados, de divulgação e cria- 
ção de uma consciência crítica, de educação patrimonial 
junto das novas gerações, de reivindicação do que é nos- 
so e, por isso, merece o melhor do nosso esforço comum. 


Manuel Sarmento 


A não perder... 


e Na Galeria do Paço — Universidade do Minho -, a 
exposição “25 de Abril de 1974, quinta-feira”, de Alfredo 
Cunha, fotojornalista que registou testemunhos únicos 
da Revolução dos cravos. 

e Na Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, a exposição 
do fotojornalista José Delgado, “Retratista das Emoções 
de Abril”, com fotos que mostram como Braga viveu o 
25 de Abril de 1974. 
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Neste momento, apoiamos 


cerca de 400 pessoas 

mensalmente, mas já 

temos quatro famílias 
em lista de espera. 


À 
5 
3 
$ 
5 


q: 
3 


www .diariodominho.pt 


APOIO NAS FREGUESIAS 


A ReFood Guimarães precisa 
de parceiros nas freguesias 

do concelho, tanto ao nível de 
supermercados e restaurantes, 
como de voluntários que 
conheçam bem o terreno. 


ReFood de Guimarães bate recordes 
na ajuda diária a pessoas com fome 


A ReFood 
Guimarães 

não para de 

ver aumentar 
todos os dias os 
pedidos de apoio 
alimentar, que 

já se encontram 
próximos das 
quatro centenas. 
Sem capacidade 
de resposta para 
tanto pedido, 
existem já famílias 
em lista de espera, 
sendo necessários 
mais donativos e 
bens alimentares. 
Como a situação 
se agrava, também 
são necessários 
mais voluntários 
que ajudem 

na recolha e 
distribuição. 


Θ RUIDE LEMOS 


ReFood Guimarães 

vê «praticamente 

todos os dias» o de- 

sespero entrar-lhe 
pela porta dentro em pe- 
didos de ajuda que não pa- 
ram de se multiplicar. O 
apoio que prestava passou 
das cerca de 200 pessoas 
para quase o dobro nos 
últimos tempos. 

Em Guimarães, nun- 
ca o desperdício alimen- 
tar deu de comer a tanta 
gente. «Todos os dias nos 
chegam pedidos de αιιχί- 
lio alimentar, quer através 
dos serviços da Câmara 
Municipal ou de institui- 
ções ligadas à Igreja, mas 
também diretamente por 


O número de pedidos de auxílio alimentar aumentou muito por via dos migrantes e emigrantes 


parte das famílias, muitas 
monoparentais», revelou, 
ao DM, Catarina Oliveira, 
coordenadora da ReFood 
Guimarães. 

No início deste ano, o 
número de beneficiários 
estava nos 350, «o limite 
máximo que estava esti- 
pulado, dadas as nossas re- 
colhas», mas ultimamen- 
te «tivemos outra vez uma 
grande vaga de novos pe- 
didos de ajuda, muito por 
parte de pessoas migran- 
tes e emigrantes de países 
como Angola, S. Tomé e 
Príncipe e outros», ilustrou 
Catarina Oliveira. «No fi- 
nal de março estavamos a 
apoiar 377 pessoas, mas es- 
te número já não está atual 
e estamos seguramente nas 
387, quase a bater nas 400 


hs 


pessoas que mensalmente 
são ajudadas por nós, dis- 
tribuídas por apoios diá- 
rios de comida cozinha- 
da, além dos apoios que 
nos permitem chegar a 
mais gente na vertente de 
cabazes semanais e men- 
sais», concretizou, ao DM, 
a principal responsável e 
coordenadora da estrutu- 


$9 

Já temos 
familias em 
lista de espera 
a quem damos 
um cabazde , 
emergência até 
conseguirmos 
arranjar outra 
solução. 


ra de voluntários com se- 
de em Azurém. 

Face à escalada do nú- 
mero de pedidos de au- 
xílio, a ReFood Guima- 
rães tem que aumentar a 
rede de parceiros e o nú- 
mero de voluntários para 
conseguir dar respostas e 
absorver a lista de espera 
que, entretanto, também 
se formou. «Nesta altura, 
já temos seguramente qua- 
tro famílias em lista de es- 
pera», observa e lamenta 
Catarina Oliveira. Por is- 
so, no último sábado, a as- 
sociação organizou uma 
reunião sementeira, que 
contou, entre outros, com 
a presença de Hunter Hal- 
der, o presidente nacional 
da ReFood. A sessão des- 
tinou-se a mostrar traba- 


lho feito, mas sobretudo 
dar oportunidade a toda a 
comunidade de contribuir 
para as soluções do nú- 
cleo, que passam por au- 
mentar o número de par- 
ceiros que doam os seus 
excedentes alimentares, 
aumentar o número de 
voluntários e/ou outros 
apoios da comunidade. 
«Estamos quase em 
desespero de causa, por- 
que os pedidos de auxílio 
alimentar não param de 
se multiplicar e os caba- 
zes voltam a dar sinais de 
rutura. Tentamos muitas 
formas, mas o problema 
é que muitos dos nossos 
beneficiários precisam 
de refeições confeciona- 
das, porque nem sabem 
ou nem têm forma de as 
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confecionar. Além disso, 
os prazos de validade dos 
excedentes também são 
curtos», desabafa Cata- 
rina Oliveira. E além dis- 
so, acrescenta, «não nos 
adianta de muito aumen- 
tar parceiros e donativos 
se depois não tivermos 
voluntários para chegar 
às pessoas que precisam 
da nossa ajuda». 

Nesta altura, a estrutu- 
ra funciona com 43 par- 
ceiros e 186 voluntários, 
«mas precisamos de mais 
cerca de uma centena de 
voluntários para as nos- 
sas necessidades», sobre- 
tudo oriundos da perife- 
ria urbana para ajudarem 
a chegar a mais parceiros 
e, sobretudo, às pessoas da 
pobreza escondida. 
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BREVES 


CLAS DA PÓVOA DE LANHOSO QUER 
ALARGAR APOIO DOMICILIARIO 


SOCIAL O Conselho Local de Ação Social (CLAS) 
da Póvoa de Lanhoso, presidido pela vice-presi- 
dente e vereadora da Solidariedade Social, Fáti- 
ma Moreira, propôs, na última sessão, o alarga- 
mento da rede de apoio domiciliário no baixo 
concelho, informou a autarquia. 

Na sessão, foi dado a conhecer ao plenário 
o projeto de candidatura efetuada pelo Centro 
Social e Paroquial de Monsul para a criação de 
resposta social de Habitação Colaborativa e Co- 
munitária. Esta resposta será concretizada atra- 
vés da reabilitação de um imóvel existente na 
freguesia de Covelas e, este equipamento, terá 
capacidade de acolher 8 utentes em situação de 
vulnerabilidade que serão acompanhados por 
uma equipa técnica especializada. 

Procedeu-se ainda à concertação da inten- 
ção apresentada pela mesma instituição para 
remodelação e alargamento da resposta de ser- 
viço de apoio domiciliário, respondendo assim 
a carências identificadas a este nível no territó- 
rio do baixo concelho. 

Ambas as candidaturas mereceram parecer 
favorável «por se entender que respondem a ne- 
cessidades sociais identificadas para as quais urge 
encontrar respostas», sustentam os responsáveis. 


CÂMARA DE VIZELA CEDE VIATURA 
DE POLICIAMENTO A GNR 


COOPERAÇÃO No âmbito da celebração de 
protocolo de cooperação entre o Município de 
Vizela e a Guarda Nacional Republicana (GNR), 
foi entregue à GNR de Vizela, na última sema- 
na, a viatura da marca Toyota, modelo Hilux, 
propriedade do Município, para reforço do po- 
liciamento comunitário e de proximidade no 
concelho, informou a autarquia. 

Em comunicado, o Município sublinha que 
a GNR «tem desenvolvido um excelente traba- 
lho em torno da sua comunidade, bem como 
na fomentação do civismo e cidadania», cola- 
borando, deste modo, para a afirmação da co- 
munidade escolar enquanto espaço privilegiado 
de integração e socialização. Assim, o Municí- 
pio ciente da necessidade de o concelho estar 
dotado de meios adequados ao desempenho da 
missão policial levada a cabo pela GNR colabo- 
ra na prossecução deste objetivo. 


Ampliação de apoio domiciliário 
recebe parecer favorável do CLAS 


Conselho Local de 
Ação Social (CLAS) 
de Vieira do Minho 
deu, na última ses- 
são, parecer favorável pa- 
ra a ampliação do Serviço 
de Apoio Domiciliário da 
Santa Casa da Misericór- 
dia, informou a autarquia. 
Aquela reunião do 
CLAS teve lugar no sa- 
lão nobre dos Paços do 
Concelho, com a presen- 
ça das entidades que in- 
tegram este organismo, 
tendo sido orientada pe- 
lo presidente da Câmara 
Municipal, António Car- 
doso. De entre os vários 
assuntos em análise, a au- 
tarquia reporta «o pare- 
cer favorável do CLAS à 
candidatura no âmbito do 
PRR, referente à requali- 
ficação e alargamento da 
rede de equipamentos e 
respostas sociais, concre- 
tamente a ampliação do 
Serviço de Apoio Domi- 
ciliário da Santa Casa da 
Misericórdia de Vieira do 
Minho». 


à 


CLAS reuniu no salão nobre dos Paços do Concelho 


Para o presidente do 
Município, a ampliação 
desta valência «permiti- 
rá reforçar, requalificar 
e inovar as respostas so- 
ciais dirigidas à popula- 
ção sénior, na medida que 
contribui para a promo- 
ção do envelhecimento 
ativo e saudável e para a 
conciliação entre a ativi- 


dade profissional e a vi- 
da pessoal e familiar dos 
vieirenses». Ainda nes- 
te âmbito, por proposta 
de António Cardoso, o 
CLAS irá remeter ao Ins- 
tituto da Segurança Social 
e ao Ministério do Traba- 
lho, Solidariedade e Se- 
gurança Social uma reco- 
mendação onde constarão 


os constrangimentos e di- 
ficuldades sentidas pelas 
instituições sociais, em 
particular no que diz res- 
peito à necessidade de um 
aumento efetivo na com- 
participação financeira 
pela prestação deste ti- 
po de serviços à popula- 
ção mais idosa e depen- 
dente do concelho. 


CANDIDATURAS ABERTAS 


Vieira do Minho lança apoio à produção pecuária 


Município de Vieira 

do Minho anunciou 

que estão abertas 

candidaturas às me- 
didas de apoio à produção 
pecuária. Os apoios pre- 
tendem auxiliar os pro- 
dutores deste setor com 
os custos de produção e, 
principalmente, com os 
custos associados à saú- 
de animal, bem como o 
incentivo à criação de ra- 
ças autóctones. 

De acordo com in- 
formação municipal, os 
apoios concedidos à cria- 
ção de raças autóctones 
são destinados a produto- 


res de bovinos (raças bar- 
rosã, minhota e cachena), 
equinos (raça garrana), 
ovinos (raças bordaleira 
e churra), caprinos (raça 
bravia), suínos (raça bísa- 
ra), galináceos (raças pe- 
drês portuguesa, preta lu- 
sitana, amarela e branca). 
Podem beneficiar deste 
apoio produtores que pos- 
suam explorações sedia- 
das no concelho de Viei- 
ra do Minho. 

O Município de Viei- 
ra do Minho informa 
que os produtores pe- 
cuários devem, até 81 de 
junho, apresentar a sua 


candidatura nos serviços 
municipais. 

Para mais informações 
os interessados devem di- 
rigir-se ao Gabinete de 


Atendimento ao Muníci- 
pe da Câmara Municipal e 
consultar o regulamento 
disponível na página web 
da autarquia. 
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NA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 


Celebrar os 50 Anos de Abril: 


BREVES 


UTENTES DE LARES E CENTROS DE DIA 


da fotografia à poesia 


i 


Cândido Oliveira Martins e Luisa Magalhães foram os oradores numa sessão sobre os 50 anos do 25 de Abril 


eve lugar na tarde de 
sábado, no auditório 
da Biblioteca Muni- 
cipal de Vila Nova de 
Cerveira, uma iniciativa 
de caráter pedagógico e 
cívico -- a celebração dos 
50 Anos da Revolução de 
Abril de 1974. O evento é 
uma iniciativa da Biblio- 
teca Municipal, em asso- 
ciação com a Escola Bá- 
sica e Secundária e ainda 
com o Centro de Forma- 
ção da região (Monção). 
Dentro do espírito do 
vasto programa de come- 
morações nacionais e lo- 
cais da Revolução de Abril 
de 74, o evento era desti- 
nado ao público em ge- 
ral, de várias faixas etárias. 
Para os professores parti- 
cipantes, também funcio- 
nou como Ação de Curta 
Duração (ACD), certifica- 
da pelo Centro de For- 
mação do Vale do Minho. 
Esta iniciática está in- 
tegrada no Programa da 
“Festa da Leitura” pro- 
movida pelo Município 
de Cerveira e teve como 
título “Celebrar 50 anos 
de ABRIL -- da Fotografia 
à Literatura”. Foram ora- 
dores os professores Luísa 


Magalhães e Cândido Oli- 
veira Martins, abordando 
cada um, respetivamente, 
os dois temas. Através do 
Jornalismo e da Fotogra- 
fia, mas também da Lite- 
ratura e da Poesia, evocou- 
-se o Portugal do Estado 
Novo, os longos tempos 
de resistência e, depois, o 
acontecimento marcante 
e festivo da Revolução de 
abril de 74. 

Nesse sentido, num pri- 
meiro momento Luísa 
Magalhães abordou como 
o Jornalismo e a Fotogra- 
fia do final do Estado No- 
vo contribuíram decisiva- 
mente para acompanhar a 
transformação de Portu- 
gal nessa transição deci- 
siva. Fê-lo através de tex- 
tos e imagens elucidativas 
de um país amordaçado 
e desejoso da mudança, 
nomeadamente através 
das páginas da imprensa 
da época, mas também 
das memoráveis fotogra- 
fias de Alfredo Cunha ou 
Eduardo Gageiro. 

Também Cândido Oli- 
veira Martins, numa se- 
gunda parte, partindo da 
Literatura e da Poesia em 
particular, analisou com 


os presentes como a pa- 
lavra literária empenha- 
da de tantos escritores 
desempenhou um papel 
muito importante na crí- 
tica ao regime vigente do 
Estado Novo. Desse mo- 
do, os escritores ajuda- 
ram, de forma decisiva, a 
sensibilizar para a neces- 
sidade de mudança, ape- 
sar das inúmeras dificul- 
dades, como a vigência 
da Censura, as persegui- 
ções e prisões por parte 
da PIDE ou ainda da ex- 
periência do exílio. De- 
pois, com o deflagrar da 
Revolução de 74, a poesia 
celebrou a transição para 
a democracia e os valores 
desse Portugal Novo, não 
sem alguma preocupação 
e sentido crítico. 

Para os referidos ora- 
dores, a celebração dos 
50 Anos da Revolução do 
25 de Abril de 1974 deve 
constituir um pretexto pa- 
ra uma ampla conscien- 
cialização cívica e cultural, 
enquanto acontecimento 
fundador do Portugal con- 
temporâneo. Nesse sen- 
tido, afirmaram ser mui- 
to oportuno revisitar esse 
momento fundacional 


da nossa História recente 
através de duas perspeti- 
vas complementares: do 
Jornalismo e da Poesia — 
da imprensa da época até 
à escrita poética, construí- 
ram-se discursos e repre- 
sentações sobre esse fac- 
to que mudou o rumo do 
Portugal de hoje, aconte- 
cimento que merece ser 
amplamente celebrado, 
sobretudo a pensar nas 
gerações mais jovens. 
Luísa Magalhães e 
Cândido Oliveira Mar- 
tins são docentes e inves- 
tigadores da Universida- 
de Católica Portuguesa 
(Braga), além de inves- 
tigadores do Centro de 
Estudos Filosóficos e Hu- 
manísticos (CEFH). Além 
disso, ambos têm parti- 
cipado em atividades de 
promoção da Leitura ao 
abrigo do Plano Nacional 
de Leitura (PNL). Neste 
ano de comemoração dos 
50 Anos de Abril de 74, os 
dois docentes colaboram 
com Escolas e Bibliotecas, 
no sentido de refletir so- 
bre a grande importân- 
cia deste acontecimento 
fundamental do Portugal 
contemporâneo. 
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RECORDAM HISTORIAS DE VIDA DO MAR 


ESPOSENDE No âmbito da programação co- 
memorativa dos 25 anos do “Março com Sabo- 
res do Mar”, o Município de Esposende, atra- 
vés do Museu Municipal, promoveu, junto dos 
Lares e Centros de Dia do concelho, a ativida- 
de “A Tradição Está Viva”. 

De acordo com informação municipal, aque- 
la iniciativa possibilitou aos utentes das insti- 
tuições sociais «uma viagem imersiva pela ri- 
ca cultura piscatória local», aprofundada com 
objetos originais da pesca e miniaturas de bar- 
cos. «Uma experiência única bastante aprecia- 
da por todos, que permitiu recordar histórias 
sobre a vida e os costumes dos pescadores que 
há gerações moldam a identidade territorial lo- 
cal», valorizam os promotores. 

Os participantes tiveram a oportunidade de 
mergulhar nas narrativas envolventes da vida 
marítima, contactando e interagindo com ob- 
jetos autênticos da pesca, e miniaturas de bar- 
cos, incluindo a embarcação tradicional catraia 
“Santa Maria dos Anjos”. 


CÂMARA DE PONTE DE LIMA REFORÇA 
FROTA DE VEICULOS COM MINI-PA 


SERVIÇO O Município de Ponte de Lima refor- 
çou a frota de veículos com a aquisição de uma 
mini-pá carregadora e uma retroescavadora co- 
locadas ao serviço da Divisão de Serviços Ur- 
banos, informou a autarquia. A retroescavadora 
é uma máquina versátil que pode ser utilizada 
para diversos fins ao serviço do município, no- 
meadamente na construção civil enquanto es- 
cavadora, niveladora de terrenos e carregando 
terra e outros materiais. Este veículo tem a po- 
tência motora de 75,0 kW/101 HP @ 2300 rpm, 
um peso operativo de 8.130 kg e capacidade do 
balde é de 1,0 m3. Ainda segundo a autarquia, 
a mini-pá carregadora é também utilizada na 
construção civil, removendo ou movimentando 
materiais em lugares que normalmente têm es- 
paço restrito. Esta máquina tem a potência mo- 
tora de 34m,3 kW / 46,0 HP @ 2800 rpm, peso 
operativo de 2.820kg e a capacidade de opera- 
ção de 680kg. Este novo equipamento fará par- 
te da frota municipal e estará disponível para a 
execução de grande parte dos trabalhos que o 
Município de Ponte de Lima executa. 
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Religião 


mB: 


ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


Trabalhadores cristãos de Braga garantem 
compromisso com direito e justiça social 


Movimento de Tra- 

balhadores Cristãos 

da Arquidiocese de 

Braga promoveu a 
sua 18.º Semana Temáti- 
ca, sob o lema “O Antes e 
o Depois do 25 de Abril”. 
No evento, que decor- 
reu em Famalicão, de 15 
a 20 de abril, os grupos 
partilharam, em plená- 
rio, as suas conclusões e 
os trabalhadores cristãos 
da Arquidiocese de Bra- 
ga reafirmaram o com- 
promisso com a solida- 
riedade e a fraternidade, 
pela justiça social e pela 
paz no mundo. 

Em nota de imprensa 
enviada ao Diário do Mi- 
nho, é referido que o en- 
contro decorreu no espa- 
ço da delegação da LOC/ 
/MTC do arciprestado 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


5." Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


de Famalicão, os grupos 
partilharam em plená- 
rio as suas conclusões, 
que foram debatidas e 
aprofundadas com a aju- 
da de Firmina Moreira, 


vice-coordenadora dio- 
cesana; Ana João Peixo- 
to, secretária diocesana; e 
José Maria Carneiro Cos- 
ta, diácono e assistente 
diocesano. 


Sobre o “Antes”, o ob- 
jetivo era acabar com a 
guerra colonial, a ditadu- 
ra, a repressão, o medo, a 
pobreza, o analfabetismo. 

O objetivo do golpe 


“BvosvIv 


era pôr em execução os 
três Ds: Descolonização, 
Democracia e Desenvol- 
vimento. Três desígnios 
que foram sinalizado pa- 
ra avaliar positivamente 
o 25 de Abril e os valo- 
res que nos devolveram a 
paz, a liberdade, o acesso 
à informação e ao pen- 
samento livre. 

Num texto com 4 pon- 
tos, o quarto e último 
ponto resume os com- 
promissos: «Continuamos 
comprometidos com a vi- 
da social e sindical; com o 
associativismo e o coope- 
rativismo, a solidariedade 
e a fraternidade, lutamos, 
com muitos outros, pela 
justiça social e pela paz 
no mundo; lembramo- 
-nos continuamente que 
os valores e as conquis- 


JUNTOS NO 
b CAMINHO DE 


PASCOA 


EACOLHER A 


tas de Abril não podem 
ser dados como adqui- 
ridas, têm de ser defen- 
didos, avaliados, melho- 
rados, aplicados, sempre 
pelo bem da democracia, 
da liberdade, da dignida- 
de humana e da paz uni- 
versal; continuamos a de- 
fender e a desenvolver o 
diálogo, o espírito crítico 
e o debate de ideias; res- 
ponsabilizamo-nos por 
fazer passar a memória 
deste acontecimento, e 
de outros com esta im- 
portância, às novas gera- 
ções, através do diálogo 
na família e na comuni- 
dade», conclui, fazendo 
um apelo aos partidos e 
aos eleitos pelo povo, que 
assumam a responsabili- 
dade, as tarefas confiadas 
pela democracia. 


DE MAIO A OUTUBRO, SEMPRE ÀS 21H30, DEVOÇÃO DESTINADA A TODOS QUANTOS QUEREM SENTIR-SE AMADOS POR NOSSA SENHORA 


Sameiro vai ter procissão de velas todos os dias 12 


Santuário do Samei- 

ΤΟ , em Braga, vai 

promover procis- 

sões de velas todos 

os dias 12 de cada mês, de 

maio a outubro, sempre 
às 21h30. 

Segundo a Confra- 

ria, durante a caminha- 


da, meditam-se os mis- 
térios do terço e reza-se 
essa bonita oração re- 
comendada por Nossa 
Senhora. 

«Na Procissão de Ve- 
las, os corações maria- 
nos expressam devoção 
e elevam preces e lou- 


vores a Nossa Senhora». 

A concentração 
é junto à estátua de 
S. João Paulo II, na 
rotunda no Samei- 
ro, rumo à Cripta. 
«Vamos rezar por nós, pe- 
los nossos, por quem mais 
precisa, pela paz no mun- 


do», anunciou. «Os desti- 
natários são todos os que 
amam Nossa Senhora; 
quantos se querem sen- 
tir e saber amados por 
Ela; todos quantos gos- 
tam de rezar, por si, pe- 
los seus, pela cidade, pe- 
lo mundo!». 
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INICIATIVA TERÁ LUGAR NO DIA 17 DE MAIO, ÀS 21H17 


BREVES 


Santuário do Sameiro acolhe 
Noite UP'S uma Direta com Deus 


última caminhada” é 
a temática da Dire- 
ta com Deus “Noite 
UP'S” que o “Gru- 

po Peregrinos” apresenta 

para as suas duas ativida- 
des deste ano, e que terá 
lugar no dia 17 de maio, 
às 21h17, no Santuário do 

Sameiro, em Braga. 

Pela primeira vez o tí- 
tulo é o mesmo; PARTI 
na Noite UP'S e PART II 
para o Hi-God ( um dia 
com Deus) para novem- 
bro de 2024. 

Também integrado 
no foco do 5.º congres- 
so eucarístico da dioce- 
se de Braga, o “partir do 
pão” levará à Jesus mui- 
ta gente para que nós es- 
tejamos com Jesus. 

A noite UP'S deste ano 
terá Eucaristia às 23h00 


A partida está marcada para o Santuário do Sameiro até à Sé de Braga 


no Santuário, desta vez, e 
pela primeira vez, parte 
do Santuário do Sameiro 
em direção à Sé de Bra- 
ga, durante toda a noite. 

As inscrições começam 
a 1 de maio e têm um cus- 
to simbólico de 3 eurosa- 


té ao dia 12 de maio, pas- 
sando depois a 3,50 euros. 

O grupo Peregrinos 
tem 17 anos de existên- 
cia e esta será a sua 18.º 
Noite UP'S. Já passaram 
pelas suas atividades qua- 
se 10000 participantes 


(9300). 5500 pessoas na 
Noite UP’S e 3300 na Hi- 
-God. Foi criado para di- 
namizar sinergias entre 
todos os movimentos, 
congregações religiosas 
e o departamento da ar- 
quidiocese de Braga. 


MOSTRA PODE SER APRECIADA ATÉ 24 DE MAIO 
Misericórdia de Barcelos abre exposição 
“Nossa Senhora, o caminho para a Paz” 


Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Barcelos 
tem patente no seu 
Auditório a exposi- 
ção “Nossa Senhora, o ca- 
minho para a Paz”, 

A mostra reúne cerca 
de três dezenas de peças 
alusivas a Nossa Senhora 
(esculturas, pinturas, esta- 
tuetas, cerâmicas, etc.), da- 
tadas desde o século XVIII 
até à atualidade. 

Inaugurada quinta-feira 
(18 de abril), no âmbito do 
Dia Internacional dos Mo- 
numentos e Sítios, a expo- 
sição insere-se no progra- 
ma comemorativo do 525.º 
aniversário da Santa Casa 
da Misericórdia de Bar- 
celos e pode ser aprecia- 
da até ao dia 24 de maio. 


Exposição está patente no Auditório da Santa Casa 


Na abertura da mostra, 
o provedor, referiu que es- 
ta mostra «é uma forma de 


consciencializar para o que 
se passa e o que devia ser 
uma atitude correta: resol- 


ver os problemas pelo diá- 
logo, o encontro pacífico 
de ideias, e não pela guer- 
ra ou a violência». 

«Depois da II Guerra 
Mundial, nunca o mundo 
esteve, de forma tão peri- 
gosa, envolvido em confli- 
tos que já estão a acontecer 
e outros que, potencial- 
mente, podem acontecer, 
com consequências impre- 
visíveis», considerou Nu- 
no Reis. 

Recorde-se que o Pa- 
pa, na sua mensagem pa- 
ra o 57.º Dia Mundial da 
Paz, manifestou o desejo 
de que a Paz reine num 
mundo hoje «dilacera- 
do por conflitos», con- 
fiando essa prece à Vir- 
gem Maria. 


DR 


ARCIPRESTADO DE FAFE PROMOVE 
DIA ARCIPRESTAL DE CATEQUISTAS 


DIA 27 A equipa da Catequese de Infância e 
Adolescência do Arciprestado de Fafe promo- 
ve, no dia 27 de abril, um encontro sob o mote 
“A volta da mesa com Jesus”. 

O Dia Arciprestal de Catequistas realiza-se 
nas instalações do Centro Social e Paroquial de 
Regadas, entre as 9h00 e as 15h00. 

Ajornada terá, além da Celebração da Pala- 
vra, um tempo de formação (workshop) sobre a 
Eucaristia e os Ministérios Laicais e um tempo 
de encontro sinodal durante o qual se vai pro- 
curar responder à questão “Como ser Igreja Si- 
nodal em missão?” 

Após o almoço, que será oferecido pelo Ar- 
ciprestado, haverá um momento musical com 
o qual termina o Dia Arciprestal de Catequistas. 
A participação neste dia carece de inscrição pré- 
via. 


CENTRO PAROQUIAL DE VILARELHO 
DOA MATERIAL A CASA DOS RAPAZES 


CAMINHA O Centro Social e Paroquial Nossa 
Senhora da Encarnação de Vilarelho, em Ca- 
minha, levou a cabo uma campanha de anga- 
riação de jogos e livros para doação à Casa dos 
Rapazes de Viana do Castelo. 

A entrega do material decorreu quinta-fei- 
ra, assinando a comemoração do Dia das Boas 
Ações — Portugal, o maior movimento de vo- 
luntariado do Mundo. 

Numa nota à imprensa, a diretora técnica do 
Centro Social e Paroquial de Vilarelho agradece 
a todos os que ajudaram a entregar estes jogos 
e livros, associando-se, assim, a uma iniciativa 
que pretende unir pessoas em todo o Mundo 
na organização de ações que promovem o bem. 

«Foi um dia muito bem passado, com a rea- 
lização de um piquenique e um momento de 
convívio, nesta casa que tão bem acolheu a ini- 
ciativa», resume Débora Silva. 

A celebrar 30 anos de atividade, o Centro So- 
cial e Paroquial de Nossa Senhora da Encarna- 
ção de Vilarelho conta com apoio logístico de 
oito viaturas e vinte funcionárias, que apoiam 
diariamente cerca de meia centena de utentes 
nas suas residências e trinta em Centro de Dia. 
Auxilia pessoas em situação de vulnerabilida- 
de, sobretudo os mais idosos que são os mais 
fragilizados. 
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ALIMENTO DIÁRIO 


MINHA ALMA SUSPIRA 
POR VOS, SENHOR 


A crise da fé, diz Luigino Bruni, «não é a ari- 
dez, mas a extinção da sede. Enquanto con- 

servamos a sede de Deus e da vida, estamos 

a caminhar no único caminho bom, melhor 
ainda se na companhia dos pobres e dos se- 

dentos e famintos». Nada na terra pode apa- 
gar o nosso desejo de Deus. 


PAPA DIZ QUE VALOR DA VIDA 
SE MEDE PARA LA DO SUCESSO 
E DO «JULGAMENTO DOS OUTROS» 


DOMINGO DO BOM PASTOR O Papa disse on- 
tem, no Vaticano, que o valor da própria vida se 
deve medir para lá dos critérios do «sucesso» e 
do «julgamento» de outras pessoas. Francisco 
assinala o Domingo do Bom Pastor, convidan- 
do a «encontrar em Jesus o essencial para viver». 

«Quantas pessoas, hoje, se consideram desa- 
dequadas ou até mesmo erradas. Quantas ve- 
zes se pensa que o nosso valor depende dos ob- 
jetivos que conseguimos alcançar, por exemplo, 
do sucesso aos olhos do mundo, dos julgamen- 
tos dos outros», disse, desde a janela do aparta- 
mento pontifício, após a recitação da oração do 
“Regina Coeli’. 

A intervenção recordou que neste domingo, 
o quarto do tempo litúrgico da Páscoa, a Igreja 
Católica celebra “Jesus Bom Pastor”. 

«Hoje, Jesus diz-nos que, para Ele, valemos 
muito e sempre. E então, para nos reencon- 
trarmos, a primeira coisa a fazer é colocar-nos 
na sua presença, deixar-nos acolher e levantar 
pelos braços amorosos do nosso Bom Pastor», 
acrescentou. 

«Consigo encontrar, todos os dias, um mo- 
mento para abraçar a certeza que dá valor à mi- 
nha vida? Um momento de oração, de adora- 
ção, de louvor, para estar na presença de Cristo 
e deixar-me acariciar por Ele?». 

O Papa falou de um «segredo da vida», que 
vem da convicção de se sentir «importante», aos 
olhos de Jesus, que conhece «cada um». «Que 
Nossa Senhora nos ajude a encontrar em Jesus 
o essencial para viver», declarou. 

Redação/Ecclesia 


CONGRESSOS EUCARÍSTICOS 2024 


Vigília e Adoração Eucarística 


na Arquidiocese de Braga 


e entre o programa de preparação para os Con- 

gressos Eucarísticos, que vão decorrer no ano 

2024, um dos aspetos que se propõe para a Ar- 

quidiocese de Braga é, desde o dia seguinte ao 
I Domingo de Páscoa até à véspera da Solenidade do 
Corpo e Sangue de Cristo, o envolvimento de todos 
os Arciprestados, para que haja Adoração Eucarística 
contínua em toda a Arquidiocese. 

Serão atribuídos a cada Arciprestado da Arquidio- 
cese de Braga 4 ou 5 dias, conforme a seguinte tabe- 
la, para que numa ou em várias igrejas aconteça Ado- 
ração Eucarística permanente (dia e noite). 


Dia da Semana 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Dia da Semana 


Arciprestado 


Hora 
Celorico 
21h00 de Basto 
o 


o 


Arciprestado 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 
Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Fafe 


Guimarães — 


— Vizela 


Póvoa 


de Lanhoso 


Vila do Conde 


— Póvoa de Varzim 


Vila Nova 


de Famalicão 


Vila Verde 
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DA 


Espaco Aberto 


Santo e evangelista 


M 
l 
i 


P. JOÃO ALBERTO 
SOUSA CORREIA 


(joalbertocorreia@hotmail.com) 
Professor na Faculdade de Teologia 
da UCP e Pároco de Prado (Santa 
Maria) 


a próxima quinta-feira, 

dia 25 de abril, celebra- 

-se S. Marcos, o evange- 

lista deste Ano Litúrgico 
(Ano B). A sua relevância não 
lhe vem tanto das certezas do 
que acerca dele conhecemos, 
mas sobretudo do facto de ser o 
autor do Segundo Evangelho! e, 
por isso mesmo, o criador des- 
te género literário. 


São muitos os que pensam 


ter Marcos nascido em Jerusa- 
lém, de uma família abastada?, 
mas a Igreja Copta defende que 
é natural de Cirene, na Líbia. Te- 
ria nascido por volta do ano 10 
a. C. e falecido a 25 de abril de 
68 d. C., em Alexandria (Egito), 
martirizado por pagãos, quan- 
do regressava de uma missão de 
anúncio do evangelho. Quanto 
à sua morte, os Atos de Marcos 
(séc. IV) dizem que, “no dia 24 
de abril, os pagãos o arrastaram 
pelas ruas de Alexandria, amar- 
rado com uma corda no pescoço. 
Metido na prisão, foi conforta- 
do por um anjo. Mas, no dia se- 
guinte, sofrendo atrozes suplí- 
cios, morreu. Seu corpo devia 
ser queimado, mas, salvo pelos 
fiéis, foi sepultado numa gruta”. 
No século V, teria sido daí tras- 
ladado para uma igreja. 

A tradição cristã identifica 
o evangelista Marcos com João 
Marcos, mencionado pelo livro 
dos Atos dos Apóstolos primei- 
ro como companheiro de Paulo 
(At 12, 12-25; 18, 5-13) e depois 
de Barnabé (15, 37-39). A relação 
com Paulo não terá sido de todo 


rompida, dado que o Apóstolo, 
no ano 66, pediu a Timóteo, a 
partir da prisão romana: “Pro- 
cure Marcos e traga-o consigo, 
porque ele pode ajudar-me no 
ministério” (2 Tim 4, 11). Não sa- 
bemos se Marcos chegou a Ro- 
ma antes do martírio de Paulo, 
mas ter-se-á colocado aí ao ser- 
viço de Pedro, como o sugere 1 
Pd 5, 13: “Manda-vos saudações 
a comunidade dos eleitos que 
está em Babilónia? e, em parti- 
cular, Marcos, meu filho”. A tra- 
dição refere que a Basílica roma- 
na de S. Marcos foi construída 
sobre o lugar onde se situava a 
casa em que evangelista viveu. 

Parece, contudo, que deve- 
mos admitir a possibilidade de 
existir mais do que uma pessoa 
com esse nome. De facto, uma 
tradição dos séc.s I-III d. C., re- 
ferida por Hipólito, na obra So- 
bre os Setenta Apóstolos, dis- 
tingue Marcos, o evangelista (2 
Tm 4, 11), de João Marcos, e até 
de um outro Marcos, “primo 
de Barnabé” (C1 4, 10; Flm, 24). 

Sem grande fundamento, a 
tradição inscreve Marcos entre 
os Setenta Discípulos que foram 
enviados por Jesus para anun- 


ciar o evangelho na Judeia (cfr. 


Lc 10, 1-16). Na verdade, o evan- 
gelista não teria sido discípu- 
lo de Jesus, mesmo se alguns 
estudiosos o identificam com 
o jovem que, coberto por um 
lençol, seguia o Mestre, aquan- 
do da sua prisão no Getsémani 
(Mc 14, 51-52). 

Após a morte de Pedro, na- 
da mais se sabe sobre Marcos. 
Uma tradição antiga refere que 
fundou comunidades cristãs 
em Chipre e no Egito, parti- 
cularmente em Alexandria, de 
que teria sido o primeiro bispo. 
Mais certo parece ser o facto de 
ser o autor do Segundo Evange- 
lho. A tradição diz que transcre- 
veu a pregação e as catequeses 
de Pedro, dirigidas aos primei- 
ros cristãos de Roma, como pa- 
rece sugerir o facto de o texto 
possuir a vivacidade e a singe- 
leza de uma narração popular”. 

Diz uma lenda antiga que, no 
ano 828, o seu corpo foi leva- 
do por dois mercadores para a 
cidade de Veneza, onde foi co- 
locado na Basílica a ele dedica- 
da. Crê-se que a sua cabeça es- 
tá no Cairo (Egito), na catedral 
de S. Marcos, sede do Patriar- 
ca copta-ortodoxo. Uma antiga 


tradição coloca também a Igre- 


ja de S. Marcos, em Braga, no 
roteiro das suas relíquias, pois 
teriam sido para aqui trazidas 
algumas, no século XII, pelo 
arcebispo Maurício Burdino, 
que veio a ser o Antipapa Gre- 
gório VIII. 

Em 1071, S. Marcos foi esco- 
lhido como titular da Basílica e 
Padroeiro principal de Venezaº. 
O leão alado, com um livro e a 
inscrição Pax tibi, Marce, evan- 
gelista meus (“Paz a ti, Marcos, 
meu evangelista”), torna-se o 
brasão da cidade, colocado em 
todos os lugares dominados pe- 
la Sereníssima, título dado à Re- 
pública de Veneza. 

S. Marcos é padroeiro dos 
tabeliões, escrivães, vidracei- 
ros e óticos. É venerado por vá- 
rias Igrejas cristãs: Católica, Or- 
todoxa e Copta, que o tem por 
seu Patriarca. 

No meio das dúvidas e in- 
certezas, emerge como tes- 
temunha de Jesus Cristo pela 
palavra escrita e muito prova- 
velmente pelo sangue derrama- 
do. Se não houvesse outros mo- 
tivos, estes chegariam para lhe 
darmos um lugar de relevo na 
vivência cristã e na História da 


Igreja dos primórdios. 
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1 - Durante muitos séculos, pensou- 
-se que tivesse sido o segundo evangelho 
a ser escrito e é por isso que ele aparece 
em segundo lugar, na ordem canónica. 

2 — Uma tradição antiga refere que 
terá sido em casa de Marcos que teve 
lugar a Última Ceia e o Pentecostes Ao 
falar de “uma grande sala no andar de 
cima, mobilada e toda pronta” (Mc 14, 
15) e da “sala de cima, no lugar onde se 
encontravam habitualmente” (At 1, 19), 
o texto bíblico não contribui para essa 
identificação. 

3 - À semelhança do Apocalipse, tam- 
bém a Primeira Carta de Pedro chama 
Babilónia à cidade de Roma. 

4 — Esta hipótese fundamenta-se 
no facto de ser o Evangelho de Marcos 
o único a relatar este episódio. Talvez o 
evangelista queira sugerir que, depois 
de todos terem fugido, Jesus está mes- 
mo só. Até um jovem valente que ain- 
da o seguia, preferiu fugir nu do que ser 
preso com o Mestre. À parte a historici- 
dade do relato, o texto evoca Am 2, 16: 
“E o mais corajoso entre os valentes fu- 
girá nu, naquele dia”. 

5 — A evidência de que o autor do 
Evangelho que tem o seu nome é esse 
mesmo Marcos vem de Papias de Hie- 
rápolis (séc. II d. C.), nos fragmentos da 
sua Exposição dos oráculos do Senhor. 


6 — Até então, era S. Teodoro. 


“Descer à terra em abril” 


lguém um dia referiu 
que o “25 d'Abril, de 
1974, deixou o povo a 
voar numa espécie de 
estratosfera revolucionária. 
Vincando que, tecnicamente, 
se tratou de um golpe militar 
sem resistência armada. Uma 


vez que a mudança se deveu, 


em boa parte, a uma leva de 
opositores que se dedicaram, 
ao longo dos anos, a minar a 
velha ditadura. Tendo-se ser- 
vido, para isso, dos expedien- 
tes já por demais conhecidos, 
sendo um deles a conscienciali- 
zação das elites e da população. 

Dito isto, o que seria mais 
plausível era eu estar aqui a 
tecer frases batidas alusivas ao 
momento. Mas preferi vir di- 
zer que “Abri se traduziu em 
dois partidos políticos que, ao 
longo destes 50 anos, se man- 
têm alternados no poder. Num 
bipartidarismo que se foi im- 
pondo mais pela decisão dos 
eleitores, do que pela qualida- 
de e feitos dos eleitos. Ou seja, 
numa acomodação algo per- 
versa uma vez que, apesar dos 
casos de corrupção e incom- 


petência, o povo lhes tem da- 


do mais votos. 

Obviamente, que a liber- 
dade e a democracia não fo- 
ram conquistadas pelas armas 
porque, graças a Deus, não foi 
preciso. Mas se tivesse sido, as 
consequências seriam imprevi- 
síveis. Daí o espontâneo nasci- 
mento, apesar do pequeno país 
que somos, de várias forças po- 
líticas a exporem os seus pon- 
tos de vista e linhas ideológi- 
cas. Umas em sintonia com a 
gasta cantilena de cinco déca- 
das e outras a procurarem ali- 
geirar o toque ao disco riscado. 

Com efeito, este parece ser 
o tempo da defesa de causas. O 
que tem levado a que surjam 
movimentos, de pendor ativis- 
ta, pelas mais variadas razões. 
Contudo, é o “PS” e o “PSD” 
que continuam a impor-se pe- 


lo voto. Se bem que ameaça- 


dos pelo surgimento de novos 
protagonistas que vão colhen- 
do simpatia por parte de quem 
está exausto do politicamente 
correto vigente. 

Ora, a democracia manda, 
em nome da pluralidade, que 
se oiçam todas as vozes do es- 
petro político-partidário. Mes- 
mo as portadoras de outra visão, 
em termos de sistema demo- 
crático, por forma a ser me- 
lhorada -- de forma justa — a 
sua componente política, so- 
cial e económica. Pressupostos 
que, quase sempre, antecedem 
as transformações indispensá- 
veis a uma mais eficaz gestão 
do país, fazendo-o ganhar me- 
lhor posição e prestígio inter- 
no e externo. 

Ainda bem que houve quem 
tivesse lutado por todos os 
meios, logo a seguir à queda 
do anterior regime, contra a 
ditadura militar marxista que a 


tropa nos queria impor. Gente 


houve que se empenhou nessa 
tarefa de criar condições para 
que fosse possível a instaura- 
ção de uma democracia plu- 
ralista e liberal no país. 

É que sempre que surge a 
primavera nem todas as flores 
desabrocham, devido às ervas 
daninhas que as atrofiam. Há o 
trigo e o joio que o fanatismo e 
o compadrio, entre comparsas 
da política, teimam em não se- 
parar. Para isso, seria necessá- 
rio que, tal como o exame de 
consciência está para o crente, 
assim o mesmo estivesse para 
os eleitores, a fim de não em- 
barcarem em estranhos voos. 

O tempo é, pois, de cele- 
bração e festa para “todos”, de 
acordo com o badalado slo- 
gan: ΜΚΑ/ΡΟΥΟ”. Contudo, 
há os que se sentindo mais le- 
gitimados em festejar, pelo fac- 
to de terem um historial liga- 
do à campanha política contra 


o Estado Novo, se sentem não 


só nas nuvens, como donos do 
acontecimento. 

Embora, de entre eles, haja 
os que vão impondo a sua agen- 
da neocomunista que em na- 
da contribui para tornar o país 
coeso e feliz. Ou seja, liberto de 
gente da laia daquele conheci- 
do revolucionário d'Abril que 
— tendo sido instrutor da ve- 
lha Legião Portuguesa e nun- 
ca ter molestado um “pide” — 
prometeu a matança da Páscoa 
a compatriotas seus. 

Por isso, há que “descer à ter- 
ra em Abril”, enfrentar a realida- 
de e ver que, entretanto, muita 
coisa mudou. E uma delas foi a 
própria sociedade que quer ver 
o essencial resolvido. Daí que, 
tal como aquele indivíduo que 
rege a sua vida por métodos ar- 
caicos jamais singrará também 
Portugal, se viver demasiado 
agarrado ao acessório, dificil- 
mente sairá da cepa torta nes- 


ta Europa a vinte e sete. 
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I LIGA 


Famalicão empatou 
com Portimonense (2-2) 
em jogo da 30.° jornada 


da prova. 


FUTSAL FEMININO 
Candoso conquistou 
Taça AF Braga 

ao vencer na final 

o SC Braga, por 3-2. 


EQUIPA BOB, ESPARGUETE E COMPANHIA TRIUNFOU EM GUALTAR DEPOIS DE UMA CORRIDA DE 24 KM ENTRE GUIMARÃES E BRAGA 


Filomena Costa foi a mais rápida 
no regresso da Estafeta da Amizade 


Filomena Costa, ao centro, foi a primeira a cortar a meta 


© JOSÉ COSTA LIMA 


ilomena Costa foi a 

primeira atleta a cor- 

tar a meta na quin- 

ta edição da Estafeta 
da Amizade, realizada na 
manhã de ontem e que li- 
gou as cidades de Guima- 
rães e Braga. A corredo- 
ra bracarense integrou a 
equipa Bob, Esparguete 
e Companhia, compos- 
ta por Flávio Gonçalves, 
Marco Pinto e Paulo Mo- 
rais, quarteto que fechou 
a prova de 24 quilómetros 
com um tempo oficial de 
01:27:19. 

Numa corrida em que 
podiam participar equi- 
pas de quatro elemen- 
tos, independentemente 
do género, cada partici- 


pante efetuou apenas um 
percurso antes de passar 
o testemunho, através de 
uma distância de aproxi- 
madamente seis quiló- 
metros (partida, chegada 
e mais três pontos inter- 
médios ao longo dos 24 
quilómetros). 

«Correu muito bem, os 
meus colegas portaram- 
-se lindamente e deram- 
-me uma grande margem 
de segurança para vir mais 
confortável até aqui [me- 
ta]. Foi um dia muito bo- 
nito, estava muita gente 
a assistir e acredito que 
é uma forma de chamar 
mais gente para fazer exer- 
cício físico. O ambiente 
estava muito bom e que- 
ro deixar o meu agrade- 
cimento à organização», 


Run Porto 


TES 


testemunhou Filomena 
Costa aos jornalistas, mi- 
nutos depois de cortar a 
meta instalada no cam- 
pus de Gualtar, em Braga. 

«Estou um pouco limi- 
tada devido a uma lesão. 
Por isso, tenho de recupe- 
rar e depois vou pensar no 
meu futuro e nas expeta- 
tivas para a temporada», 
acrescentou a atleta. 

A Estafeta da Amiza- 
de, que se voltou a reali- 
zar cinco anos depois, é 
uma das iniciativas inte- 
gradas no programa ofi- 
cial das comemorações 
dos 50 anos da Universi- 
dade do Minho. Este ano 
e pela primeira vez ao fim 
uma mão cheia de edi- 
ções, o evento despor- 
tivo ligou os polos uni- 


Pódio com as três primeiras equipas classificadas na prova de ontem 


versitários de Guimarães 
(Azurém), onde se efe- 
tuou a partida, por volta 
das 09h30, e Braga (Gual- 
tar), local de chegada dos 
corredores. 

Integrada nesta Esta- 
feta da Amizade, reali- 
zou-se uma caminhada 
de quatro quilómetros, 
que partiu do Estádio 
1.º de Maio, em Braga, e 
terminou igualmente no 
campus da UMinho em 
Gualtar. 

Entre inscritos na cor- 
rida e caminhada, a inicia- 
tiva, organizada pela em- 
presa Run Porto e apoiada 
pelos municípios de Bra- 
ga e Guimarães e Univer- 
sidade do Minho, con- 
tou com praticamente mil 
participantes. 


Resultados oficiais 


da V Estafeta 


1.º lugar: Bob, Esparguete e Cia. (01:27:19) 


Filomena Costa 
Flávio Gonçalves 
Marco Pinto 
Paulo Morais 


2.º lugar: Guimarães (01:35:54) 


Dulce Félix 
Ricardo Ribas 
Marisa Fernandes 
Nelson Felgueiras 


3.º lugar: GD Goma (01:38:06) 


Rui Barbosa 
Adelino Soutinho 
Emanuel Matos 
Luís Silva 


Run Porto 
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REITOR RUI VIEIRA DE CASTRO DESTACOU PAPEL DA ESTAFETA DA AMIZADE PARA A INSTITUIÇÃO 


Bandeira da UMinho para celebrar 50 anos 


© JOSÉ COSTA LIMA 


δ. Estafeta da Ami- 
zade, ontem rea- 
lizada, é uma das 
muitas iniciativas 
que constam do progra- 
ma de celebração dos 50 
anos da Universidade do 
Minho. O reitor Rui Vieira 
de Castro foi um dos qua- 
se 600 inscritos que par- 
ticiparam na prova que 


ligou os polos de Azu- 
rém (Guimarães) e Gual- 
tar (Braga), cumprindo os 
últimos seis quilómetros 
da corrida. 

«Durante 2024 procu- 
ramos dedicar à celebra- 
ção dos 50 anos da UMi- 
nho. A atividade física é 
uma bandeira para nós. 
Temos uma comunidade 
inteira muito envolvida na 
atividade física e que pra- 
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tica desporto regularmen- 
te. Neste pano de fundo, 
não podíamos deixar de 
participar numa mani- 
festação de natureza des- 
portiva para festejar os 50 
anos da UMinho. Decidi- 
mos fazê-lo desta manei- 
ra porque queríamos que 
fosse uma iniciativa que 
acolhesse as duas cida- 
des e, através de uma es- 
tafeta, mobilizando mais 


gente, dado que tem a ca- 
raterística de multiplicar 
por quatro o número de 
participantes. Correu tu- 
do muito bem e estamos 
extremamente satisfeitos», 
disse Rui Vieira de Castro, 
reitor da UMinho. 
Sameiro Araújo e Nel- 
son Felgueiras, vereadores 
com os pelouros do Des- 
porto das autarquias de 
Braga e Guimarães, respe- 


JORGE TEIXEIRA, DIRETOR-GERAL DA RUN PORTO 


«Estafeta tem uma logistica 
diferente e complexa» 


quinta edição da 
Estafeta da Ami- 

zade teve, pela pri- 

meira vez, o cunho 

da Run Porto, empresa 
responsável por varia- 
das provas de atletismo, 
tanto no distrito de Bra- 
ga como em todo o país. 
«Tenho muita expe- 
riência em organizações 
de eventos desportivos, 
mas uma estafeta tem 
uma complexidade mui- 
to diferente, tem uma lo- 
gística muito forte e pró- 
pria. Saio daqui com a 
sensação de dever cum- 
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Tiro de partida deu-se no polo de Azurém, em Guimarães 


Run Porto 


prido. Gostei muito, é 
uma iniciativa espeta- 
cular, o tempo também 
ajudou e, como realcei, a 
Run Porto sai daqui com 
a sensação de dever cum- 
prido», resumiu Jorge 
Teixeira, diretor-geral 
da Run Porto. 

Os números totais, a 
rondar os mil inscritos, 
entre equipas (157) e par- 
ticipantes da caminha- 
da (400), confirmam o 
«grande sucesso» da ini- 
ciativa que procurou ele- 
var o 50.º aniversário da 
Universidade do Minho. 


E wi “ 


Estafeta integrou uma caminhada de quatro quilómetros 


tivamente, também mar- 
caram presença no evento. 
«Foi uma estafeta com 
uma distância superior 
e com uma colaboração 
efetiva da UMinho, que 
celebra os seus 50 anos. 
Uma estafeta muito par- 
ticipada, com um número 
efetivo de participantes e 
correu tudo muito bem», 
realçou Sameiro Araújo. 
«Esta é uma prova que 
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visa sobretudo fortale- 
cer os laços de amizade 
entre Guimarães e Baga 
e que este ano tem uma 
roupagem pelos 50 anos 
da UMinho, uma insti- 
tuição marcante do nos- 
so território. Duas cida- 
des fortes, unidas à volta 
do desporto e com uma 
instituição marcante co- 
mo pano de fundo», expôs 
Nelson Felgueiras. 


FERNANDO ALEXANDRE ENTRE OS INSCRITOS 
Ministro participou na corrida 


Figura bem conhecida da Universidade do Minho, Fer- 
nando Alexandre também participou da corrida da Es- 
tafeta da Amizade. O recém-empossado ministro da 
Educação, Ciência e Inovação e docente da UMinho 
completou a prova de 24 quilómetros entre Guima- 


rães e Braga. 


Fernando Alexandre, ao centro, com o dorsal 343 


Run Porto 
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PRIMEIRA 


PRÓXIMA JORNADA 


30.º JORNADA 


Farense - Benfica Gil Vicente - Arouca 


Rio Ave 1 - 1 Arouca Casa Pia - Chaves 


Sporting 3 - O Vitória SC Vitória SC - Boavista 


Moreirense O - 1 Gil Vicente FC Vizela - Rio Ave 


SC Braga 2 - 1 FC Vizela Portimonense - Moreirense 


Chaves 2 - 2 Estoril Benfica - SC Braga 


Famalicão 2 - 2 Portimon. FC Porto - Sporting 


Boavista 1 - 1 E. Amadora Estoril - Famalicão 


Casa Pia 1 - 2 FC Porto Estrela Amadora - Farense 


εσας ο αμα 
26 2 2 87:27 80 


VITÓRIA SC DERROTADO PELO SPORTING EM ALVALADE 


Atraso na luta pelo pódio 


Gyökeres, aqui em luta com Borevkovic, marcou dois golos no jogo de ontem 


A reação vitoriana 
aconteceu logo de segui- 
da com os jogadores mi- 
nhotos a reclamar uma 
grande penalidade co- 
metida por Franco Israel 
sobre Afonso Freitas, só 
que o jogador dos vito- 
rianos havia partido em 
fora de jogo. 

E quando as equipas já 
se preparavam para o in- 
tervalo, o Sporting deu 
uma forte machadada nas 
aspirações do Vitória com 
o segundo golo apontado 
por Gyökeres, no tercei- 
ro minuto de descontos 
concedidos pelo árbitro 
da partida. 

O golpe final aconteceu 
logo nos instantes iniciais 
do segundo tempo com o 
bis de Gyökeres. 

Álvaro Pacheco ainda 
tentou fazer diversas mu- 
danças mas o Sporting já 
tinha praticamente o jo- 
go na mão e esteve sem- 
pre mais próximo de am- 
pliar a vantagem do que o 
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1 Sporting 30 
2 Benfica 20022 ht 3 65:23 70 
3 FCPorto 30 19 5 6 55:24 62 
4 SC Braga π 1} 5 6 63:41 62 
5 Vitória SC 30 17 6 7 45:32 57 
6 Arouca 30 13 5 12 51:40 44 
7 Moreirense 300 12 7 11 30:34 43 
8 FC Famalicão Ss) Bo {1 10 33:38 36 
9 Casa Pia 30 8 8 14 30:43 32 
10 Farense αἱ Ὁ 7 14 38:41 31 
11 Rio Ave 30 5 16 9 32:38 31 
12 Gil Vicente 30 8 7 15 37:48 31 
13 Estoril 30 8 6 16 45:52 30 
14 Boavista SO 9 14 35:56 30 
15 Estrela Amadora 30 6 1 B 32:46 29 
16 Portimonense 5 7! 7 16 34:64 28 
17 Chaves 30 5 8 17 30:62 23 
18 FC Vizela 30 4 9 17 29:62 21 
MELHORES MARCADORES 
Ογὂκετες (Sporting) sessen 24 
Simon Banza (SC Βτᾶσὰ).........................................-.-...... 21 
Mujica (Arólica): sponseren 20 
Samuel Essende (FC ΝΙΖε]4)............................................. 15 


Publicidade 


PARA PREPARAR 
OS MELHORES 
UNOS TEMOS 


ms 
T= μὲ 
1 
ὡς 
QUE PUXAR μας 
co 
; BASTANTE [55 
— POR ELES. PE 
πως 
+ Ως 
στι ο Os 
Curso Europeu Primeiros Socorros (CEPS) ό 
Datas: 15, 17 e 19 / Abril (19:30-23:30) 
20 / ABRIL 2 
Curso Suporte Básico de Vida com DAE (SBVDAE) ο 
24/ ABRIL 


Curso de Suporte Básico de Vida (SBV) (19:30-23:30) 
RUA BERNARDO SEQUEIRA, 247, 4715-010 BRAGA 


ESCOLA DE SOCORRISMO 


- Delegação de Braga 


253 208 870 
918 748 052 


O LUÍS FILIPE SILVA 


Vitória S deu on- 
tem um enorme 
passo atrás na lu- 
ta pelo terceiro lu- 
gar. A equipa de Álvaro 
Pacheco não conseguiu 
contrariar o poderio do 
Sporting que corre a pas- 


sos largos para a conquis- 
ta do título nacional, e es- 
tá agora a cinco pontos 
de FC Porto e SC Braga, 
os seus adversários dire- 
tos na luta por tal obje- 
tivo. 

A formação leonina en- 
trou determinada a não 
dar hipóteses aos “Con- 


quistadores”, que não per- 
diam há seis jogos, e quan- 
do aos 30 minutos Pedro 
Gonçalves abriu o ativo, 
já o Sporting havia des- 
perdiçado alguma boas 
ocasiões para inaugurar 
o marcador. 


Vitória de encurtar distân- 
cias no marcador. 

Os vitorianos atrasam- 
-se assim na luta pelo pó- 
dio, ao passo que o Spor- 
ting deu mais um passo de 
gigante rumo à conquista 
do título nacional. 


ÁLVARO PACHECO, TÉCNICO DO VITÓRIA SC 


«Sporting foi um justo vencedor» 


O técnico do Vitória SC, Álvaro Pacheco, considerou 
que o seu adversário venceu com justiça. «Foi um 
excelente jogo e o Sporting é um justo vencedor. 
Sabiamos que o Sporting, quando tem o espaço 
entre linhas tem ataque à profundidade e faltou-nos 
capacidade para cortar as linhas de passe anular isso. 
Sofremos e soubemos reagir e poderíamos ter um 
penálti que não foi por estar forma de jogo», disse. 
Do lado do Sporting, Rúben Amorim destacou a exi- 
bição tranquila da sua equipa. «Mais uma vez fomos 
competentes. Cada vez nos faltam menos vitórias para 
chegarmos ao título. Fizemos golos e na segunda par- 
te controlámos o jogo e praticamente não deixamos o 
Vitória criar perigo». 


ESTÁDIO DE ALVALADE 


Árbitro: Cláudio Pereira (AF Aveiro) 


Franco Israel Bruno Varela 


St. Juste Tomás Ribeiro 
(Eduardo Quaresma, 82’) (Mikel, 75’) 
Coates Borevkovic 
Gonçalo Inácio Manu 
Geny Catamo Miguel Maga 
(Fresneda, 86’ André André 
Hjulamand  αοἰπίειναίο: (Jota Silva, 58’) 
Daniel Bragança 2-0 Handel 
(Morita, 78’) Tiago Silva 
Nuno Santos Afonso Freitas 
Trincão (Alberto, 75’) 
(Paulinho, 78’) Adrian Butzke 


Pedro Gonçalves 
(Marcus Edwards, 78’) 
Gyökeres 


(Nuno Santos, 58’) 
Kaio César 
(Nélson Oliveira, 85’) 


Rúben Amorim Treinador Álvaro Pacheco 


Golos: 1-0, por Pedro Gonçalves (30'); 2-0, por Gyökeres (45+3'); e 3-0, por Gyökeres 
(49). 


Disciplina: Cartão amarelo para Trincão (69°) e Nélson Oliveira (90+3'). 
Assistência: 46.101 espectadores 
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FC FAMALICÃO AINDA CONSEGUIU A REVIRAVOLTA MAS NÃO EVITOU O EMPATE 


Vermelho não travou crença 


diz o principal protago- 
nista. Depois de falhar a 
grande penalidade no fe- 
cho do primeiro tempo, 
o avançado foi o respon- 
sável por uma espetacu- 
lar reviravolta. Após uma 
assistência longa de Fran- 
cisco Moura, aos 60 minu- 
tos, Cádiz cabeceou para o 
golo do empate. Três mi- 
nutos depois, da mesma 
forma, mas depois de um 
canto batido por Puma, o 
venezuelano colocou o Fa- 
malicão na frente. 
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Jogadores da casa festejam golo da reviravolta 


nutos, Alemão colocou os 
algarvios na frente: Carli- 
nhos bateu na perfeição 
um livre e Alemão, sozi- 
nho, cabeceou para o golo. 

O Famalicão acabaria 
por ficar desfalcado, aos 
34 minutos, altura em que 
Justin de Haas viu cartão 
vermelho direto; Hélio 
Varela preparava-se pa- 
ra ficar isolado, mas o jo- 
gador da equipa famali- 
cense travou-o em falta e 
foi punido por Luís Godi- 
nho. 

Ajogar com 10, o Fama- 


Famalicão, que esteve 
a jogar mais de uma 
hora com apenas 10 
jogadores, conseguiu 
ontem um empate (2-2) 
em casa, com o Portimo- 
nense, em jogo da 30.º jor- 
nada da I Liga de futebol. 
Os famalicenses ainda 
conseguiram fazer a revi- 
ravolta depois de estarem 
a perder por 1-0. Mas, já 
perto do fim, os algarvios, 
numa grande penalidade, 
repuseram o empate. 
Numa fase prematura 
do encontro, aos sete mi- 


ARMANDO EVANGELISTA, TÉCNICO DO FC FAMALICÃO 
«Reação fantástica» 


Armando Evangelista, técnico do Famalicão, elogiou a 
«reação fantástica» protagonizada pela equipa. 

«É complicado quando aos sete minutos sofremos um 
golo. A equipa podia sofrer disso mesmo, mas não. Teve 
uma reação fantástica. Criámos duas ou três situações em 
que podíamos ter chegado ao empate e até ampliado a 
vantagem ao golo sofrido. Não conseguimos. Depois, em 
inferioridade numérica, tivemos o penálti que nos podia 
levar para intervalo com igualdade, também não conse- 
guimos. Entrámos na segunda parte com uma superio- 
ridade fantástica. Conseguimos dar a volta ao resultado. 
Depois, aconteceu mais um penálti que dá o empate ao 
adversário», lamentou. 

Paulo Sérgio, treinador do Portimonense, fala em «frus- 
tração». «Obviamente, é uma frustração grande não sair 
com os três pontos. Por termos estado em vantagem, com o 
adversário com um a menos. Mas, principalmente, por não 
conseguir concretizar as situações de golo que criámos». 


Entretanto, e a pouco 
mais de 10 minutos do fi- 
nal, o Portimonense be- 
neficiou de uma grande 
penalidade, por mão de 
Filipe Soares. Carlinhos 
não desperdiçou a opor- 
tunidade e restabeleceu a 
igualdade. 

Os últimos segundos 
foram eletrizantes com 
as duas equipas a terem 
oportunidades de se colo- 
carem na frente: primei- 
ro, foi o Famalicão, através 
de Aranda, a fazer um re- 
mate em arco e a obrigar 
a Nakamura a uma gran- 
de defesa, e, depois, foi 
Luiz Júnior a negar o go- 
lo a Hélio Varela. 


licão ressentiu-se e acu- 
sou dificuldades depois 
deste lance. 

Mas foi o Famalicão 
que teve oportunidade de 
beneficiar de uma grande 
penalidade antes do des- 
canso, após falta de Guga 
sobre Chiquinho. Jhon- 
der Cádiz desperdiçou es- 
sa oportunidade e atirou 
por cima da baliza. 

A formação da casa en- 
trou da melhor forma no 
segundo tempo e rapi- 
damente mudou o filme 
do jogo, e foi mesmo Cá- 


Redação/Lusa 


Árbitro: Luís Godinho (AF Setúbal) 


Luiz Júnior Nakamura 
Nathan Guga 
Riccieli (Igor Formiga, 65) 


Justin de Haas Pedrão 


Francisco Moura Alemão 
Zaydou, Relvas 
Topic Fukui 
(Gustavo Assunção, 55) ao intervalo: (Ronie Carrillo, 75) 
Sorriso 0-1 Carlinhos 


(Paulo Estrela, 82) 
Lucas Ventura 


(Puma Rodriguez, 55) 
Gustavo Sá 


(Filipe Soares, 68) Midana 
Chiquinho (Gonçalo Costa, 27) 
(Aranda, 88) (Luan, 83) 
Jhonder Cadiz Hélio Varela 
Tamble 
Armando Evangelista Treinador Paulo Sérgio 


Golos: 0-1, Alemão, 07 minutos; 1-1, Jhonder Cádiz, 60; 2-1, Jhonder Cádiz, 63; 2-2, Car- 
linhos, 77 (grande penalidade). 


Disciplina: Cartão amarelo para Pedrão (45+8), Filipe Soares (45), Tamble (56), Gustavo 
Sá (66) e Igor Formiga (90+1). Cartão vermelho direto para Justin de Haas (34). 
Assistência: cerca de 4700 espectadores 


1.2 JORNADA 


Pevidém O - 0 Amarante 
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FUTEBOL FEMININO 


SC Braga falha final 
da Taça de Portugal 


O SC Braga está fora da final da Taça de Portugal 
de futebol feminino. A equipa de Miguel Santos 
perdeu por 4-2 na segunda-mão das meias-finais 
e selou o seu destino na competição. 

Recorde-se que o emblema minhoto estava 
obrigado a ganhar depois do desaire sofrido em 
casa na primeira-mão, por 2-1. 

No entanto, o Racing Power voltou a ganhar 
na tarde de ontem e deitou por terra as esperan- 
ças das bracarenses em chegar ao Jamor. 

O Benfica levou a melhor sobre o Sporting na 
outra eliminatória (1-0 e 1-1) e vai defrontar o Ra- 
cing Power na final da Taça de Portugal. 


FUTSAL: SC BRAGA BATE CAXINAS 


Regresso aos triunfos 


De volta à competição na Liga de futsal, o SC Bra- 
ga venceu na receção ao Caxinas, emblema de Vi- 
la do Conde que se destacou por ter sido a única 
a derrotar os arsenalistas na prova. 

Ontem à tarde, a equipa treinada por Joel Ro- 
cha bateu o seu adversário desta 21.º e penúlti- 
ma jornada por 4-1, com os golos apontados por 
Ítalo Rossetti (27), Fábio Cecílio (15), Tiago Sousa 
(20°) e Dudu (407, regressando assim aos triunfos. 

O SC Braga segue na vice-liderança, a dois pon- 
tos do Sporting. 


CAMPEONATO DE PORTUGAL: FASE DE SUBIDA 


Pevidém e Limianos 
começam com empates 


O Pevidém e o Amarante empataram ontem a 
zero bolas na abertura da fase de apuramento de 
subida do Campeonato de Portugal (Série 1). A 
equipa de Guimarães somou assim um ponto an- 
tes de nova receção, agora contra o S. João de Ver. 
Já o Limianos obteve uma igualdade caseira 
(2-2), precisamente contra o S. João de Ver. 


CAMPEONATO PORTUGAL 


(FASE DE SUBIDA) 


PRÓXIMA JORNADA 


Amarante Limianos 


Limianos 2 - 2 S.João Ver Pevidém S. João Ver 


Classificação 


1 S.João Ver 1 0 1 0 2 4.2 0 
2 Limianos 1 0 1 0 ος πε 0 
3 Pevidém 1 0 1 0 0: 0 0 
4 Amarante 1 0 1 0 ϱ 0 0 
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LÂNK VILAVERDENSE FOI DERROTADO PELO MARÍTIMO 


Tudo ficou bem mais complicado 


Marítimo derrotou 

ontem o Länk Vi- 

laverdense por 2-0, 

em jogo da 90." jor- 
nada da II Liga de futebol, 
disputado em Coimbra, 
regressando aos triunfos 
após três partidas sem 
vencer. 

Com esta vitória, cons- 
truída com os golos de 
Euller, aos 99 minutos, 
e Higor Platini, aos 62, a 
equipa madeirense man- 
tém-se na luta pela subida 
à I Liga de futebol. 

A equipa do Marítimo 
foi sempre mais perigosa 
durante a primeira parte, 
dispondo de várias opor- 
tunidades de golo, a pri- 
meira aos nove minutos, 
num cabeceamento de 
Lucas defendido por Ro- 
gério Santos. 

Na resposta, quatro 
minutos depois, ο Länk 
Vilaverdense obrigou 
o guarda-redes Samú 
Silva a uma defesa a dois 
tempos, na sequência de 
um remate de Gonçalo 
Teixeira, após deixar pa- 
ra trás o defesa Rodrigo 
Borges. 

Aos 27 minutos, Lu- 
cas obrigou novamente 
o guardião da equipa mi- 
nhota a uma grande in- 
tervenção, na marcação 
de um livre direto. 

O Marítimo voltou a 
ameaçar a baliza contrária 
aos 29 minutos, num re- 
mate à queima-roupa do 
avançado Burokov, que 
o guarda-redes Rogério 
Santos defendeu para a 


Publicidade 


SEGUNDA A SEXTA 
8H00-19H30 
SÁBADOS 
8H00-17H00 


frente. 

O golo acabou por sur- 
gir aos 99 minutos, por 
Euller, na marcação de 
um livre direto, junto à 
meia-lua, em que a bola 
ainda desviou em Batis- 
ta antes de entrar na ba- 
liza da formação do Länk 
Vilaverdense. 

Com uma tarde de sol 
em Coimbra, o segundo 
tempo foi jogado a um rit- 
mo mais baixo, mas com 
o Marítimo a mandar no 
jogo, embora a forma- 
ção minhota tivesse esta- 
do próxima do empate, 
aos 56 minutos, num re- 
mate cruzado de Gonça- 
lo Teixeira, desviado em 
cima da linha de golo por 
Jr. Almeida. 

O segundo golo da 
equipa insular foi mar- 
cado aos 62 minutos, por 
Higor Platini, num lance 


fabricado por René San- 
tos, que roubou a bola 
a Ericsson, próximo da 
meia-lua, driblou o guar- 
da-redes Rogério, e latera- 
lizou para o companhei- 
ro finalizar. 

O Marítimo esteve pró- 
ximo do terceiro golo, 
aos 68 minutos, num re- 
mate de René Santos, cor- 
respondido com uma boa 
intervenção do guarda-re- 
des do Länk Vilaverdense. 

A formação maritimis- 
ta não perde há ll jogos e 
manteve a quarta posição 
no campeonato, somando 
54 pontos, menos dois do 
que o Nacional, terceiro 
classificado, mas que tem 
um jogo em atraso. 

Com 20 pontos, o Lânk 
Vilaverdense afunda-se na 
última posição da tabela, 
com menos cinco pontos 
do que o Belenenses, pe- 


CENTRO DE 
INSPECÇÕES 


PARQUE INDUSTRIAL DE ADAÚFE - RUA STO. ANDRÉ, 201 
ADAUFE - BRAGA : T. 253 628 893 | F. 253 628 894 


núltimo classificado. 
Redação/Lusa 


II LIGA 


30.3 JORNADA 


Vilaverdense 0 - 2 Marítimo 


Penafiel 1 - 1 P Ferreira 


Ac. Viseu 0 - 1 Mafra 
Nacional - Benfica B 


Torreense 0 - 3 U. Leiria 
Santa Clara 1 - 0 Tondela 
AVS - FCPorto B 


ta 


Feirense 1 - 1 Leixões 


Oliveirense 1 - 2 Belenenses 


PRÓXIMA JORNADA 


FC Porto B - Santa Clara 
P. Ferreira - AVS 
Belenenses - Nacional 
Tondela - Benfica B 
Mafra - Oliveirense 
Marítimo - Feirense 
Torreense - Ac. Viseu 
Leixões - Vilaverdense 


U. Leiria - Penafiel 


PRONTO 
SOCORRO 
GRATUITO 


l A ~N 913899184 
PERIÓDICAS | FACULTATIVAS | EXTRAOŘDINÁRIAS ` 


ATRIBUIÇÃO DE M 


Liga Portugal 


ESTÁDIO CIDADE DE COIMBRA. 


Árbitro: Hélder Malheiro (AF Lisboa) 


Rogério Santos Samú Silva 
Konaté Tomás Domingos 
Carlos Freitas Jr. Almeida 
(Jude, 87’) (Zainadine, 81’) 
Batista Rodrigo Borges 
Maviram Fábio China 
Ericsson Lucas Silva 
(Rohun, 75’) ao intervalo; (Bernardo, 74’) 
Momo Sacko 0-1 Guirassy 
(Sherwin, 75’) (Diogo Mendes, 46’) 
André Soares René Santos 
Armando (Xiko, 74’) 
(Boubacar, 62’) Euller 
Bruno Silva Higor Platini 
(Ansu Fati, 87’) Borukov 
Gonçalo Teixeira (Xadas, 61’) 


Sérgio Machado Treinador Fábio Pereira 


Golos: 0-1, por Euller (39’) e 0-2, por Higor Platiny (62’). 


Disciplina: Cartão amarelo para Guirassy (07), Armando (26'), Bernardo (84’), Euller (86°) 
e Maviram (86). 
Assistência: Cerca de 200 espectadores 


18 9 


1 Santa Clara 30 

2 AVS 29 19 2 
3 Nacional 29 16 8 
4 Marítimo 30 15 9 
5 Paços de Ferreira 30 12 9 
6 Tondela 30 11 12 
7 Mafra 30 11 9 
8 Torreense 30 11 

9 FCPorto B 29 11 

10 UD Leiria 30 10 

11 Ac. Viseu 30 8 14 
12 Benfica B 29 10 7 
13 Penafiel 30 10 5 
14 Leixões 30 6 14 
15 UD Oliveirense 30 7 9 
16 Feirense 30 7 6 
17 Belenenses 30 6 8 
18 Länk Vilaverdense 30 6 3 


SEGUNDA A SEXTA 
8H30-19H00 
SÁBADOS 
8H30-17H00 


OINT. 


INSPECÇÕES AUTOMÓVEIS noi 


IPOVIANA 


PARQUE INDUSTRIAL PAÇÔ - LOTE 1 
ARCOS DE VALDEVEZ : T. 258 454 136/441 | F. 253 454 137 
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0-3 
2-2 
1-1 
1-0 
1-1 
3-2 
0-1 
3-0 
2-2 


Amares Joane 


Ronfe SP Arcos 


Vieira SC Celeirós 


Prado Bairro 


Berço SC Selho 


Ninense Ponte 


Santa Maria Oliveirense 


Cabreiros Maria Fonte 


Forjães Merelinense 


Classificação E 


1 GDJoane 29 17 
2 Maria Fonte ος. 7 
3 AD Oliveirense 29 16 
4 Prado 29 16 
5 Santa Maria 29 44 
6 Cabreiros 2.5 
7 Vieira 29 12 
8 Forjães de Ἡα 
9 Celeirós 29 12 
10 Ponte 29 10 
11 Ninense 29 12 
12 Selho 29 10 
13 Merelinense 29 9 
14 SP Arcos 29 10 
15 Ronfe 29 7 
16 Berço SC 29 6 
17 Bairro FC 29 7 
18 FC Amares 29 1 


| DIVISÃO 


SERIE A 
23º JORNADA 


Carreira 5-2 Oleiros 


e Hm 
o ον Ὁ ὃν ο Ἡ Ἡ Εν 


e Ww ο ο υποο N A 


PRÓXIMA JORNADA 


7 


SP Arcos - Joane SÉRIE A Et, 
Celeirós - Ronfe n E 
26.3 JORNADA PROXIMA JORNADA 26.3 JORNADA PROXIMA JORNADA 
Bairro - Vieira SC 
E i Esposende 0-0 Pousa Martim - Esposende Pica 0-0 Celoricense Mosteiro - Pica 
Selho - Prado Alvelos 1-1 Ucha Pousa - Alvelos Serzedelo 3-1 Torcatense Celoricense - Serzedelo 
Ponte - Berço SC Tadim 0-4 MARCA Ucha - Tadim Santa Eulália 1-1 Santo Adrião Torcatense - Santa Eulália 
AD Oliveirense - Ninense Roriz 0-3 Esporões MARCA - Roriz S. Cosme 1-1 Porto dAve Santo Adrião - S. Cosme 
Maria Fonte - Santa Maria Ribeira Neiva 4-1 5, Veríssimo Esporões - Ribeira Neiva Mascotelos 0-1 5, Paio SC Porto d'Ave - Mascotelos 
Merelinense - Cabreiros Soarense 0-4 Marinhas S. Veríssimo - Soarense Guilhofrei 0-1 Urgeses S. Paio SC - Guilhofrei 
Forjäes - Amares Vila Chă 0-1 Rendufe Marinhas - Vila Chã Taipas 1-3 Santo Estêvão Urgeses - Taipas 
Viatodos 1-2 Martim Rendufe - Viatodos Arões 3-1 Mosteiro Santo Estêvão - Arões SC 


Dif. | Pts | 


1 41:15 26 62 
5) ΘΙ. 30 58 
6 49:31 18 55 
7 53:30 28; 54 
8 58:38 20 49 
8 41:31 10 45 
10 44:36 43 
10 50:49 41 
13 40:38 2 40 
9 40:33 7 40 
13 44:55 -11 40 
12 42:43 l 37 
12 33:41 -8 35 
14 35:39 -4 35 
13 43:49 -6 30 
14 25:52 A7 27 
19 31:43 -12 24 
27 1310592 4 


SERIE B 
23. JORNADA 
Terras Bouro 0-3 Águias Graça 


Classificação 


1 Marinhas 26 20 
2 Esposende 26 5 
3 Vila Chã 26 5 
4 Martim 26 3 
5 Esporões 26 11 
6 Pousa 26 2 
7 Alvelos 26 9 
8 Viatodos 26 1 
9 Rendufe 26 11 
10 Ucha 26 9 
11 Roriz 26 9 
12 Ribeira Neiva 26 8 
13 MARCA 26 8 
14 5. Veríssimo 26 6 
15 Tadim 26 3 
16 Soarense 26 3 


SERIE C 
23º JORNADA 


Souto Gondomar 0-1 5. Cristóvão 


50:16 34 65 
S127 24 50 
56:28 28 50 

16 46 


o oN σι οσο σι - 
ES 
© 
N 
55 


PO ου ο σι" 4 Ὁ ο noo NAAA 
e 
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33:38 -5 36 
10 33:41 -ᾱ 34 
11 29:34 -5 33 
13 31:40 -9 29 
13 29:38 -9 29 
13 36:46 -10 25 
17 27:63 -36 15 
19 18:55 37 13 


SERIE D 
23.º JORNADA 
Lousado 5-0 Mouquim 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 


1 Celoricense 26 18 
2 Mascotelos 26 15 
3 Torcatense 26 14 
4 S. Paio SC 26 11 
5 Santo Estêvão 26 12 
6 Santa Eulália 26 10 
7 Taipas 26 11 
8 Guilhofrei 26 10 
9 Arões SC 26 9 
10 Porto d'Ave 26 9 
11 Pica 26 8 
12 S. Cosme 26 10 
13 Serzedelo 26 9 
14 Santo Adrião 26 6 
15 Urgeses 26 5 
16 Mosteiro 26 0 


ΞΕΒΙΕ Ε 


23. JORNADA 


Arco Baúlhe 4 - 0 Travassós 


Lanhas 0-1 Granja Crespos 1-2 Merelim SP Longos 3-3 Pedralva CeleirósB 1-0 GD Figueiredo Cavez 3-3 Regadas 
Estrelas Faro 1-1 Lage 2022 GD Gerês 3-5 Peões Maria Fonte B 3-0 Castelões Gondifelos 2-2 Ruivanense Antime 4-2 Ases S. Jorge 
Aboim Nóbrega 2-0 Ες Cabaços MJ Póvoa 4-0 Frossos Campelos 1-1 Prazins Corvite Sequeirense 1-2 Calendário Rossas 3-1 Mota FC 

Ceramistas 14 -0 Cabanelas Realense 3-2 Arsenal Devesa S. Mamede d'Este 3-2 Gonça Fradelos 3-3 5. Cláudio Fafe 3-1 Cepanense 

Caldelas 10 - 1 5. Veríssimo B Maximinense 2-0 Panoiense Sobreposta 1-2 Santa Eufémia Louro 1-2 Operário S. Tiago Pinheiro 2-1 Fermilense 

Alegrienses 3-4 Este FC ACD Serzedelo 1-2 Emilianos Guisande 2-2 Delães Serafão 0-0 Gandarela 
classificação [1 [vLE LD] Golos | νιἠψ cisiicação |) [UJEJD] Golos | Pts) clssicação | [UJEJD] Golos | Pis παπα cissitcação [5 [UJEJD] Golos | Ps 
1 Granja 21163 2 45:18 51 1 Este FC 23202 1 62:16 62 1 S. Cristóvão 2318 3 2 48:17 57 1 Lousado 2314 8 1 63:28 50 1 ArcoBaúlhe 2319 2 2 73:18 59 
2 Ceramistas 2214 5 3 76:30 47 2 Maximinense 2320 1 2 60:13 61 2 Santa Eufémia 2314 5 4 43:24 47 2 Guisande 2312 4 7 46:28 40 2 Antime 2019 Π 5 δι η 56 
3 Lanhas 2115 2 4 58:16 47 3 Alegrienses 2314 3 6 67:33 45 3 S. M. d'Este 23144 5 47:32 46 3 Operário 23117 5 37:23 40 3 Fafe 23126 5 55:22 42 
4 Carreira πῃ Π2 ο A 58:27 ΟΠ 4 Realense 23.11 6 [5 37:31 ES) 4 Emilianos 23:13 αὶ Λι 51:30 45. 4 GD Figueiredo 2212 3 7 36:27 39 4 Regadas 23-12. 5 6 51:40 41 
5 Caldelas 22115 6 56:31 38 5 MerelimSP 231139 39:39 36 5 ACD Serzedelo 2312 8 3 57:24 44 5 Segueirense 2311 6 6 43:30 39 5 Gandarela 2310 6 7 40:29 36 
6 Lage 2022 19104 5 42:22 34 6 MIJ Póvoa 210 5 7 4:31 35 6 Campelos 22134 5 42:26 43 6 Calendário 23114 8 43:40 37 6 Ases S. Jorge 2312011 42:38 36 
7 Pico Regalados 21 9 5 7 43:27 32 7 Águias Graça 239 5 9 34:36 32 7 Praz. e Corvite 23107 6 37:28 37 7 Gondifelos 2310 5 8 40:28 35 7 Fermilense 2311 1 11 41:36 34 
8 EstrelasFaro 22 9 2 11 43:40 29 8 TerrasBouro 23 8 7 8 41:38 31 8 Gonça 227 4 11 44:40 25 8 Ruivanense 239 7 7 45:34 34 8 Rossas 239 5 9 41:42 32 
9 FCCabaços 21 9 1 11 25:43 28 9 Panoiense 23 7 4 12 39:48 25 9 Maria FonteB 23 5 7 11 33:41 22 9 Fradelos 229 4 9 40:40 31 9 Serafão 239 5 9 29:34 32 
10 S. VerísimoB 21 5 1 15 25:71 16 10 GD Gerês 23 6 3 14 30:45 21 10 SoutoGondomar23 4 9 10 27:36 21 10 Delães 23 8 6 9 45:43 30 10 Travassós 2) δι Αρα 25 
11 Aboim Nóbrega20 5 0 15 35:62 15 11 Peões 225 3 14 32:53 18 11 Sobreposta 235 3 15 30:52 18 11 Louro 237 511 31:50 26 11 ST. Pinheiro 237 313 35:58 24 
12 Oleiros 20 3 1 16 16:44 10 12 Arsenal Devesa 23 4 6 13 28:52 18 12 Longos 233 911 24:47 18 12 Celeirós B 23 6 4 13 26:42 22 12 Cavez 2 E ΠΠ ος 22 
13 Cabanelas 211 020 8:99 3 13 Crespos 23 4 4 15 26:58 16 13 Pedralva 232 7 14 28:45 13  135.Cláudio 23 4 4 15 34:59 16 13 Cepanense 23 4 4 15 26:50 16 
14 Frossos 233 4 16 20:63 13 14 Castelões 230 419 14:83 4 14 Mouquim 35 5 dl πὴ Παπ F 14 Mota FC 25101005. 9:9 0 


PRÓXIMA JORNADA 


Carreira - Lanhas 


PRÓXIMA JORNADA 


Merelim SP - Maximinense 


PRÓXIMA JORNADA 


Castelões - Gonça 


PRÓXIMA JORNADA 


Calendário - Operário 


PRÓXIMA JORNADA 


Travassós - Mota FC 


S. Veríssimo B - Estrelas Faro MJ Póvoa - Terras Bouro Pedralva - Sobreposta Ruivanense - Guisande Antime - Rossas 
Cabanelas - Caldelas Este FC - Águias Graça Prazins e Corvite - Longos Delães - Lousado Regadas - Fafe 
FC Cabaços - Pico Regalados Frossos - Realense Emilianos - Campelos S. Cláudio - Gondifelos Fermilense - Serafão 
Oleiros - Aboim Nóbrega Arsenal Devesa - GD Gerês S. Cristóvão - Maria Fonte B Fradelos - Louro Cepanense - Arco Baúlhe 
Lage 2022 - Granja Peões - Crespos ACD Serzedelo - S. Mamede d'Este GD Figueiredo - Sequeirense Ases S. Jorge - S. Tiago Pinheiro 
Panoiense - Alegrienses Santa Eufémia - Souto Gondomar Mouguim - Celeirós B Gandarela - Cavez 


“oo 5 ο οι ο σ 5ο 


μα 
6 


2 54:19 35 60 
7 50:24 26 49 
6 51:30 21 48 
6 46:35 11 42 
9 39:37 2 41 
8 36:28 8 38 
11 40:42 -2 37 
10 41:37 4 36 
9 37:29 8 35 
10 33:34 -1 34 
8 35:33 2 34 
12 34:39 -5 34 
12 37145 -8 32 
10 25:34 -9 28 
14 27:55 -28 22 
23 16:80 -64 8 
HONRA 
Marinhas 


é campeão 
na Série A 


O FC Marinhas sa- 
grou-se ontem cam- 
peão na série A da Di- 
visão de Honra da AF 
Braga. A equipa do 
concelho de Espo- 
sende havia goleado 
o Soarense no sábado, 
por 4-0, mas a derrota 
de ontem do Vila Chã 
em casa ante o Rendu- 
fe, por 1-0, deu o cep- 
tro de forma antecipa- 
da à equipa de Hugo 
Meixa, que na próxima 
temporada desportiva 
regressa ao Campeo- 
nato Pró-Nacional. Na 
série B, o Celoricense 
está a um ponto de se 
sagrar campeão. 
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GIL MARCOU O ÚNICO GOLO QUE DERROTOU O LANHAS 


Granja mais perto do titulo 


Na segunda parte o Lanhas atacou mais 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


Granja ganhou (0-1) 
na casa do Lanhas e 
deu um passo de gi- 
gante para conquis- 
tar o título na série A da I 
Divisão da AF Braga. 

A equipa barcelense au- 
mentou para quatro pon- 
tos a distância para o se- 
gundo lugar ocupado pelo 
seu adversário desta jorna- 
da com os mesmos pon- 
tos (47) que Os Ceramis- 
tas, isto quando faltam 
apenas três jornadas para 
terminar o campeonato. 

O golo do avançado Gil, 
quando o relógio marca- 
να 96 minutos, deu vanta- 
gem à formação do Gran- 
ja, que depois soube gerir 
bem essa almofada, em- 
bora na segunda metade o 
Lanhas tivesse mostrado 
outra cara muito diferen- 
te daquela que apresen- 
tou durante os primeiros 
45 minutos. 

Os visitantes entraram 
bem no jogo, mais perso- 
nalizados e confiantes e 
nesta fase, embora sem 
criar muitas situações de 
perigo, acabaram por es- 
tar por cima do adversá- 
rio que nunca foi capaz 


de mostrar argumentos 
para incomodar o guar- 
da-redes Meireles, a não 
ser nas bolas paradas. 

Já o Granja teve algu- 
mas incursões junto da 
baliza contrária mas ne- 
nhuma delas com gran- 
de perigo, mas quem tem 
uma avançado com a ex- 
periência e qualidade de 
Gil está sempre mais per- 
to de chegar ao golo. 

O atacante, que já ti- 
nha resolvido o jogo em 


Cf 


k 


a 


Caldelas, voltou a ser pre- 
ponderante no triunfo da 
sua equipa ao marcar o 
único golo que derrotou 
o Lanhas, deixando a sua 
equipa muito mais perto 
do título e da consequen- 
te subida à Honra. 

Na segunda parte, o La- 
nhas melhorou, empur- 
rou o Granja para o seu 
meio campo defensivo, 
procurando de várias for- 
mas chegar ao golo, mas 
encontrou sempre muita 


António Valdemar 


CAMPO DOS CEDROS 

a José Baixo 

Árbitro Tiago Manso e João Manso 
Lanhas [] 


Nuno Costa, Francisco Ribeiro (Francisco, 
82'), Palha (Lipe, 58'), Rui Gama, Rodrigo 
Gama (Ricardo Gama, 83'), Moura, Tiago, 
Leão (Hélder, 62’), Pedrinho, Paulinho e 


Diogo (Maia, 62’) 
Cristiano Ferreira 
Granja 
Meireles, Ricardo Gomes, Machado, 
Vilaça, Ferraz (Mendes, 9012’), Zé Pe- 


dro (Martins, 78’), Marco, Matos, Vinhas, 
Pereira (Alexandre, 78') e Gil (Peixoto, 
9012’). 


Zé Manel 


Golos: 0-1, por Gil (36') 


Disciplina: cartão amarelo a Leão (12’), 
Ricardo Gomes (39’), Vinhas (53°), Hél- 
der (71'), Alexandre (87) e Martins (90’) 


solidez defensiva do seu 
opositor, que sempre que 
podia não deixava de ex- 
plorar o contra-ataque e 
Matos (85°) esteve perto 
de fazer o segundo, de- 
pois de uma perda de bo- 
la de Moura. Um minuto 
antes, os locais reclama- 
ram uma penálti devido a 
uma suposta mão na área 
do Granja, mas José Bai- 
xo não viu motivo para 
apontar para a marca dos 
onze metros. 


Tiago tenta passar por um adversário 


António Valdemar 


CRISTIANO FERREIRA, TREINADOR DO LANHAS 


«Fica tudo 
mais dificil» 


No final da partida, Cristiano Ferreira, treinador do 
Lanhas, reconheceu que o título ficou muito mais 
longe. «Na primeira parte, estivemos muito apáticos, 
tínhamos de arriscar mais para chegar, penso que ti- 
vemos muito respeito pelo Granja, a equipa estava 
ansiosa com medo de errar. Na segunda, alteramos 
algumas coisas, fiz-lhes ver que não tínhamos nada 
a perder. Temos um penálti claro que não foi marca- 
do. Com esta derrota fica muito mais difícil», disse. 


Zé Manel: 

<< Estamos muito mais perto>> 

Do lado do Granja, Zé Manel considerou justo o 
triunfo. «Penso que é uma vitória justa. Entrámos 
muito bem, disse aos jogadores para não pensarem 
que era um jogo decisivo e para manterem o mes- 
mo rigor. Fizemos o golo e fomos em vantagem 
para o segundo tempo. Depois, baixamos mais as 
linhas, mas a verdade é que eles não criaram uma 
única situação de golo. Tiveram mais posse de bo- 
la, mas nós fomos mais pragmáticos. É um grupo 
fantástico e merece tudo. Ainda não está nada de- 
cidido mas a verdade é que com esta vitória as coi- 
sas ficam mais fáceis. Estamos muito perto», atirou. 


Publicidade 


OPORTUNIDADE 


É PNEUS] NOVOS] E SEMI. NOVOS 


MELHOR PREÇO 


(Calibragem, montagem, 
válvulas novas “excepto 
válvulas de sensor - 
eco valor e Ι.Ν.Α; incluídos) 


DO 


pardos 


om neu 


PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 


coa Boo la Seme um 277 
VAO OS ]Braga 


CICLISMO: TAÇA DE PORTUGAL 


amuel Flórez triunfa 
no Circuito de Palmeira 


colombiano Samuel 

Flórez (Padronés 

Cortizo) venceu no 

sábado o Circuito de 
Palmeira/Prémio Peixoto 
Alves, em Braga, tercei- 
ra prova pontuável para 
a Taça de Portugal de Es- 
peranças, que é comanda- 
da por João Silva (Óbidos 
Cycling Team). 

A prova de 110,5 quiló- 
metros, com início e final 
na freguesia de Palmeira, 
em Braga, foi dominada 
pelos vizinhos galegos da 
formação Padronés Corti- 
zo. Samuel Flórez e o co- 
lega de equipa Sebastián 
Calderón atacaram cedo 
e fizeram grande parte 
da corrida destacados do 
pelotão. 

E foi assim que cor- 
taram a meta. O colom- 
biano na frente, com o 
cronómetro a registar 
2h56m06s (média de 
37,649 km/h), menos 4 
segundos do que o tem- 
po averbado ao costa-ri- 
quenho. O pelotão chegou 
totalmente fragmenta- 
do, mas ainda assim os 


corredores do Padronés 
Cortizo mostraram for- 
ça, conseguindo também 
a terceira posição, através 
de Manuel Rodríguez, que 
gastou mais 2m29s do que 
o vencedor. 

O primeiro corredor 
das equipas portugue- 
sas foi russo Mark Kryu- 
chkov (Óbidos Cycling 


Associação de 
Ciclismo do Minho 


Arrecadações = 
- FEDERAÇÃO 


Quintã romassa Quimà 


DE CICLISMO 


Team), quarto classificado, 
a 2m38s de Samuel Flórez. 
O melhor português, sex- 
to na corrida minhota, foi 
João Silva. Com este resul- 
tado, cimentou o coman- 
do da Taça, com 185 pon- 
tos, mais 30 do que Mark 
Kryuchkov e mais 40 do 
que Luis López (Padro- 
nés Cortizo). 


Arrocadações 


22.04.24 / SEGUNDA-FEIRA / Desporto / DIÁRIO DO MINHO 25 


Arrecadaçe 
Quintã 


A Padronés Cortizo 
também venceu por equi- 
pas e viu Sebastián Cal- 
derón ganhar a geral da 
montanha e Samuel Fló- 
rez ser o melhor nas me- 
tas volantes. 

A Taça de Portugal de 
Esperanças junta os ciclis- 
tas de sub-23 e os juniores 
no mesmo pelotão. 
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AF Viana - I Divisão 


ÚLTIMA JORNADA 


29.3 JORNADA 


Cerveira 1-2 Ponte Barca Lanheses - Cerveira 


Távora 2-1 Lanheses Melgacense - Távora 


Cardielense - Neves 


Neves 1-5 Melgacense 


Castelense 0-2 Cardielense Valenciano - Castelense 


Vitorino Piães 1-3 Valenciano Âncora-Praia - Vitorino Piães 


Correlhã 2-1 Âncora-Praia Monção - Correlhã 


Courense 0-2 Monção Atlético Arcos - Courense 


Deucriste 1-4 Atlético Arcos Ponte Barca - Deucriste 


ΕΞ. ΕΙ 
23 4 2 71:15 56 73 


1 Αἱ. Arcos 29 

2 Monção 28 20 4 4 66:26 40 64 
3 Cardielense 29 18 4 7 47:27 20 58 
4 Valenciano 29 16 3 10 45:29 16 51 
5 Cerveira 29 15 3 11 43:36 7 48 
6 Vitorino Piães 29 12A 0 7 60:40 20 46 
7 Âncora-Praia 29 13 7 9 3535 0 46 
8 Ponte Barca 29 15 6 10 42:37 5 45 
9 Correlhã 29 10 7 12 49:56 -7 37 
10 Courense 251.10 5 13 34:40 -6 35 
11 Deucriste 29 7 9 13 36:54 -18 30 
12 Castelense 29) 6 9 14 32:47 -15 27 
13 Melgacense 28 6 F 15 32:46 -14 25 
14 Távora 29 5 9 15 32:60 -28 24 
15 Lanheses 28 6 3 19 30:53 -23 21 
16 Neves 29 3 4 22 14:67 -53 13 


PRÓXIMA JORNADA 


31.3 JORNADA 


Torreenses 4-0 Chafé Chafé - Raianos 


Barroselas 3-0 Anha Anha - Torreenses 


ADECAS 1-0 Fachense Fachense - Barroselas 


Paçô 2-2 Anais Anais - ADECAS 


Perre 2-0 Darquense Darquense - Paçô 


Arcozelo 1-1 Condor Condor - Perre 


FUTSAL FEMININO 


CR Candoso venceu Taça AF Braga 


CR Candoso venceu 

ontem a Taça AF Bra- 

ga em futsal sénior 

feminino ao supe- 
rar na final da prova o 50 
Braga, por 3-2, num jogo 
disputado no Pavilhão de 
Vermoim, no concelho de 
Famalicão. 

O Candoso colocou- 
-se na frente do marca- 
dor com um autogolo de 
Sandra. 

Adriana ampliou para 
2-0, quando as arsealistas 
estavam em inferioridade 


numérica na quadra por 
expulsão de Bruninha. 

Já com igualdade nu- 
mérica, o SC Braga re- 
duziu para 2-1 com golo 
de Sarinha e o Candoso 
voltou a fixar a vantagem 
em dois golos por Cardo- 
sa. 

Até final e já com a sua 
guarda-redes Vanessa ex- 
pulsa, o SC Braga conse- 
guiu reduzir distâncias 
com um golo de Joana, 
mas a Taça já não fugiu 
ao CR Candoso. 


8 
100 


VENCEDORES 


Atletas do Candoso conquistaram troféu 


Vila Fria 2-1 Campos Campos - Arcozelo 


Vila Franca 2-2 Lanhelas Lanhelas - Vila Fria 


EEn Επ [or e] 
30 20 7 64:24 40 67 


1 Vila Fria :2 


w 


2 Arcozelo 28 21 3 4 96:30 66 66 
3 ADECAS 29 18 4 7 63:28 35 58 
4 Barroselas 28 17. 4 7 59:28 Sil) 55 
5 Torreenses 29 16 7 6 57:33 24 55 
6 Campos 29 15 8 6 1055 35 53 
7 Condor 29. 15 8 6 64:33 31 53 
8 Fachense 29 15 7 y 58:43 15 52 
9 Vila Franca 30 15 7 8 41:31 10 52 
10 Raianos 28 11 7 10 53553 0 40 
11 Chafé 30 12 4 14 43:53 -10 40 
12 Anais 29 6 6 17 46:71 -25 24 
13 Lanhelas 29 6 5 18 41:81 -40 23 
14 Paçô 28 3 9 16 33:76 -43 18 
15 Anha 29 4 2 23 30:85 -55 14 
16 Darquense 29 B 3 23 11 -54 12 
17 Perre 29 2 3 24 29:89 -60 9 


20 DIÁRIO DO MINHO / SEGUNDA-FEIRA / 22.04.24 


www .diariodominho.pt 


VER 


ΞΞΞΞΓΙΤΙΊ 


06:00 
10:00 
12:59 
14:15 


14:30 
15:15 
17:30 
19:00 
19:59 
21:00 
22:00 
23:00 
00:00 


07:00 
13:00 


13:30 
13:55 
14:00 
15:00 
15:30 
16:00 
17:00 
20:30 
20:35 


21:30 
22:00 
23:00 
23:40 
23:45 
01:25 


06:00 
08:30 
10:00 
13:00 
14:45 
16:00 
18:15 


19:00 
20:00 
21:45 
22:45 
23:30 


06:15 
09:55 
12:58 
14:00 
14:50 
15:45 
16:30 
17:45 
19:10 
19:57 
21:17 
22:05 
22:55 
23:35 
02:00 


Bom Dia Portugal 
Praça da Alegria 
Jornal da Tarde 
Hora da Sorte 
Lotaria Clássica 
Escrava Mãe 

A Nossa Tarde 
Portugal em Direto 
O Preço Certo 
Telejornal 

Erro 404 

Joker 

Vinhos Com História 
A Caminho do Euro 2024 


Espaço Zig Zag 

E2 - Escola Superior 
de Comunicação Social 
Estrangeiros na Madeira 
Folha de Sala 
Sociedade Civil 

A Fé dos Homens 
Novos Cantos Novos 
Segredos das Rochas 
Espaço Zig Zag 

Folha de Sala 

De Pé Sobre a História: 
O Mundo do Trabalho 
Jornal 2 

Inferno Branco 

Visita Guiada 

Folha de Sala 

Querido Diário 

Esec TV 


Manhã SIC Notícias 

Alô Portugal 

Casa Feliz 

Primeiro Jornal 

Linha Aberta 

Júlia 

Era Uma Vez Na Quinta 
Diários 

Morde & Assopra 
Jornal da Noite 
Senhora do Mar 

Papel Principal - A Vingança 
Papel Principal 


Diário da Manhã 

Dois às 10 

TVI Jornal 

TVI - Em cima da hora 

A Sentença 

A Herdeira 

Goucha 

Big Brother - Última hora 
Big Brother - Diário 
Jornal Nacional 

Big Brother - Especial 
Cacau 

Festa é festa 

Big Brother - Extra 

Big Brother - ligação à casa 


ΞΞΞΞΓΙΤΙ 3 


06:30 
08:30 
08:35 
10:00 
10:55 
11:00 
12:00 
14:00 
15:20 
15:45 
16:00 
17:00 
18:00 
20:00 
20:25 
20:50 
21:00 
22:10 
22:30 
23:25 
00:00 


Bom Dia Portugal 
Mundo Automóvel 
Bom Dia Portugal 

3 às 10 

Minuto Azul Saúde 

3 às 11 

Jornal das 12 

3 às 14 

Eixo Norte Sul 

Zoom África 

3 às 16 

3 às 17 

18/20 

Os Filhos da Madrugada 
Do Algarve à Lapónia 
Ensaio 

3602 

E Depois da Revolução 
O Outro Lado 

Os Últimos Dias 

24 Horas 


sicnoticias 


06:00 
09:55 
12:55 
14:55 
16:55 
17:55 
19:57 
21:00 
23:48 
01:45 


Edição da Manhã 
SIC Notícias Manhã 
Jornal SIC Notícias 
SIC Notícias Direto 
Jogo Aberto 

Jornal do Dia 

Jornal da Noite 
Edição da Noite 
Jornal da Meia-Noite 
Primeira Página 


CNN 


05:58 
09:56 
11:56 
13:32 
13:40 
13:55 
14:55 
16:50 
17:30 
17:57 
18:20 
18:27 
20:05 
20:58 
21:35 
22:10 
23:45 
01:58 


07:15 
09:00 
10:40 
12:20 
14:05 
15:50 
18:05 
19:45 
21:30 
23:15 
01:10 


PORTUGAL 


Novo Dia 

CNN Hoje 

CNN Meio Dia 
CNN Negócios 
CNN Mais Futebol 
CNN Meio Dia 
Agora CNN 

CNN Mais Futebol 
Agora CNN 

CNN Fim de Tarde 
CNN Negócios 
CNN Fim de Tarde 
CNN em Jogo 
Jornal da CNN 

Rui Santos em Campo 
CNN Prime Time 
CNN Meia Noite 
Notícias CNN 


CANAL HOLLYWOOD 


Um Polícia em Apuros 
17 Anos, Outra Vez! 

Do Cabaré para o Convento 
Aloha 

Sim! 

Prova de Vida 
Conspiração Terrorista 

A Força em Alerta 

Força da Natureza 

O Especialista 

A Purga: Ano de Eleições 


OUVIR 


TELEVISÃO 


ΘΡΟΒΤ.ΤΝΊ1 


06:50 


09:00 


11:10 


13:30 


15:50 


17:50 


18:20 


18:50 


19:30 


19:35 


20:05 


22:50 


00:50 


GD Chaves x Estoril Praia 
Primeira Liga 

FC Famalicão x Portimonense 
Primeira Liga 

Casa Pia AC x FC Porto 
Primeira Liga 

Sporting x Vitória SC 
Primeira Liga 

Coventry City x Manchester 
United - Taça de Inglaterra 
Man. City x Chelsea 

Taça de Inglaterra 

Primeira Liga: 

Resumo da Jornada 30 
Antevisão: 

SC Farense x Benfica - | Liga 
SC Farense x Benfica 

Voz do Adepto 

Antevisão: 

SC Farense x Benfica - | Liga 
SC Farense x Benfica 
Primeira Liga (Direto) 

AC Milan x Inter Milão 

Liga Italiana 

AS Roma x Bolonha 

Liga Italiana 


SPORTºTV 2 


06:00 


07:00 


09:00 


11:00 


13:00 


15:00 


17:00 


17:25 


19:40 


21:40 


22:10 


00:10 


Ténis: Bucareste 

ATP World Tour 250 
Ténis: Oeiras 

ATP Challenger Tour 
Ténis: Oeiras 

ATP Challenger Tour 
Ténis: Barcelona - Final 
ATP World Tour 500 
Galatasaray x Pendikspor 
Superliga Turca 

Monza x Atalanta 

Liga Italiana 

Liga Italiana: 

Resumo da Jornada 33 
AS Roma x Bolonha 

Liga Italiana (Direto) 

AC Milan x Inter Milão 
Liga Italiana (Direto) 
Antevisão: 

2.º Mão Meia-Final 

Man. City x Chelsea 

Taça de Inglaterra 
Coventry City x Manchester 
United - Taça de Inglaterra 


AXN 


06:34 
07:39 
08:24 
09:09 
09:54 
10:39 
11:24 
12:09 
12:54 
13:40 
14:26 
15:14 
16:02 
16:52 
17:42 
18:32 
19:22 
20:12 
21:06 
22:00 
22:54 
23:48 


Castle 

Castle 

Castle 

Castle 

Castle 

The Rookie 

The Rookie 

Hudson & Rex 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

S.W.A.T. Força de Intervenção 
S.W.A.T. Força de Intervenção 
The Rookie 

The Rookie 

Mentes Criminosas 

Mentes Criminosas 

Hudson & Rex 

S.W.A.T. Força de Intervenção 
Hudson & Rex (6) 

Réplica Violenta 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


OF 


INFANTIL 


"RADAR XS" 


TELEJORNAL PARA CRIANÇAS DOS 8 AOS 12 ANOS ONDE SE 
PRETENDE INCENTIVAR O PENSAMENTO CRÍTICO E A CIDADANIA, 
JUNTANDO POLÍTICA E CULTURA, ECONOMIA E DESPORTO, 
CIÊNCIA E LITERATURA INFANTIL, ATUALIDADE NACIONAL E 
INTERNACIONAL, NUMA LINGUAGEM SIMPLES E OBJETIVA. 


RTP1, 19H00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


Sala 1 - GUERRA CIVIL (M14) 
15h00, 21h20 


Sala 1 - CABRINI (M12) 
17h20 


Sala 2- GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (2D V.O.) (M12) 
15h10 


Sala 2 - BACK TO BLACK (M14) 
17h20, 19h30 


Sala 2 - CABRINI (M12) 
21h40 


Sala 3 - DA VINCI: O GRANDE INVENTOR (V.P.) (Μοθ) 
14h50, 16h40 


Sala 3 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE (M12) 
18h30 


Sala 3- O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (M16) 
21h30 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - DA VINCI: O GRANDE INVENTOR (Μ6) CB DOB 
11h10 (sáb. e dom.), 13h40, 16h00 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - HOMEM MACACO - 2D ATMOS (M16) 
14h00, 16h50, 19h10, 21h30 


Sala 2 - GUERRA CIVIL— 20 ATMOS (M14) 
15h00, 17h20, 19h30, 21h40 


Sala 2 - GIGANTES DE LA MANCHA - VP 2D (M06) 
12h30 


Sala 3 - INSEPARÁVEIS — VP 2D (M06) 
13h20 


Sala 3 - GIGANTES DE LA MANCHA - VP 2D (M06) 
15h20, 17h20 


Sala 3 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE - 2D (M12) 
19h20 


Sala 3 - OS TRÊS MOSQUETEIROS: MILADY - 2D (MCB) 
21h30 


Sala 4 - DA VINCI: O INVENTOR — VP 2D (M06) 
13h30, 15h30, 17h30 


Sala 4 - ENCONTRO INFERNAL - 20 (MCB) 
19h30. 21h30. 23h30 


Sala 4 - O GÉNIO DO MAL — 2D (M16) 
21h40 


Sala 6 - GUERRA CIVIL -20 ATMOS (M14) 
14h30. 17h30, 19h00, 21h40, 23h50 


Sala 1 - DUNE: PARTE DOIS (M12) 
18h30, 22h10 


Sala 6 - DA VINCI: O INVENTOR — VP 2D (M06) 
12h00 


Sala 2 - OS TRÊS MOSQUETEIROS: MILADY (cB) 
13h10, 15h40, 18h40 (exceto 42), 21h10 (exceto 43), 23h50 


Sala 7 - A MINHA FADA TRAQUINA — VP 2D (Μο6) 
13h20, 15h10, 17h00 


Sala 3 - GUERRA CIVIL (M14) 
13h40, 16h10, 18h50, 21h30, 00h00 


Sala 7 - BACK TO BLACK — 2D (M14) 
19h00, 21h30 


Sala 4 - REVOLUÇÃO (SEM) SANGUE (M12) 
13h20, 15h50, 18h20, 20h50, 23h20 


Sala 10 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS (Μοθ) 
13h00, 15h00, 17h10 


Sala 5 - BACK TO BLACK (M14) 
13h15, 15h55, 18h45, 21h20, 00h10 


Sala 5 - O LAGO DOS CISNES (cB) 
19h15 (42 


Sala 6- GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (2D V.O.) (M12) 
13h30, 16h20, 19h00, 21h40, 00h20 


Sala 7 - O PANDA DO KUNG FU 4 (M6) DOB 
11h00 (Sáb e dom.), 14h20, 16h40, 19h10 


Sala 7 - O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (M16) 
21h50, 00h30 


Sala 8- CABRINI (CB) 
14h30, 18h00, 21h00, 00h05 


Sala 9- UMA VIDA SINGULAR (M12) 
15h10 


Sala 9 - ENCONTRO INFERNAL (CB) 
13h05, 17h40, 19h50, 22h00, 00h15 


X 


«Rezo todos os dias pela paz na Palestina e em Israel e es- 
pero que esses dois povos possam em breve parar de so- 
frer. E não nos esqueçamos da martirizada Ucrânia, que so- 
fre muito com a guerra.» 

Papa Francisco -- @Pontifex_pt 


Sala 10 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO 
-2D ATMOS (M12) 
19h20, 21h40 


Sala 11 - LUPIN {1:0 CASTELO DE CAGLIOSTRO - 20 (M12) 
17h10, 21h40 


Sala 10 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO 
-2D ATMOS (M12) 
14h30 


Sala 11- QUEBRA-NOZES E A FLAUTA MÁGICA -VP 2D (M12) 
13h00 


Sala 11 - LUPIN Ill: O CASTELO DE CAGLIOSTRO - 2D (M12) 
19h40 


Sala 11 - SLEEPINGS DOGS: A TEIA — 2D (M16) 
19h00 


Sala 11 - GUERRA CIVIL -20 (M14) 
16h40, 21h20 


Sala 12 - CAÇA-FANTASMAS: O IMPÉRIO DE GELO — 2D (CB) 
14h20 


Sala 12 - HOMEM MACACO - 20 (Μ12) 
17h00 


Sala 12 - EM NOME DA TERRA - 20 (M12) 
19h20 


Sala 12 - ΟΑΒΒΙΝ!-- 2D (M12) 
21h40 


RYNA 


00h00 O Cubo; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 15h00 
Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 Portu- 
guês Suave; 20h00 Praça do Município; 21h00 Anacronis- 
mos; 22h00 Vidro Azul 
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PALAVRAS CRUZADAS 
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DIO π!|σ ασ δω Ν 


Com o apoio da Porto Editora 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Embaraço. 2- Neura; Rubo. 3- Cibalho; IS. 4- Ixode; Shot. 5- Canoísta. 6- Loa; Reaver. 7- Luar; 
Eta. 8- Auge; Vário. 9- Cintagem. 10- Fiapo; Rosa. Verticais: 1- Enciclia. 2- Meixão; UCI. 3- Bubonalgia. 4- Arado; Pneu. 5- Raleira; TO. 6- Serva. 
7- Crosta; Agá. 8- Ou; Haveres. 9- Bio; Étimo. 10- Costurão. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


QUEM FALA ASSIM. 


"Em estado de dúvida, suspende o juízo." 
Pitágoras 


Horizontais: 1- Aversão doentia à mentira. 2- Mentira (pop.); 
Tunísia (abrev.). 3- Pequeno barco a remos ou à vela; Dama de 
companhia. 4- Fotografia tirada a si próprio; Cruel. 5- Diminutivo 
de toada. 6- Planície fértil; Elemento químico utilizado no fabrico 
de corantes, medicamentos, desinfetantes, etc. 7- Artimanhas; 
Tombar. 8- Vogais; Diminuta. 9- Andar; Sofrimento (inv.); Overdose 
(abre.). 10- Conjunto de alterações fisiológicas e psicológicas que 
ocorrem no homem entre os 50 e os 70 anos. 


Verticais: 1- Tudo o que corresponde a um benefício ou a uma 
vantagem em relação a algo ou alguém (c/ hífen). 2- Israel (abrev.); 
Regiões superiores da atmosfera; Rádon (s.q.). 3- Jornal em folhas 
de metade do tamanho estandardizado, frequentemente com 
carácter sensacionalista. 4- Vício das aves, sobretudo das galinhas, 
que as leva a comer os seus próprios ovos. 5- Fedorentas; Roménia 
(abrev.). 6- Untei com óleo; Tipo de música popular. 7- Bário (s.q.); 
Picadela de ave. 8- Deitar ao chão. 9- Que gostam de seduzir e 
conquistar. 10- Conjunto de marinheiros que trabalham numa 
embarcação; Lugar onde o povo vai orar. 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior 


o 


* Solução do número anterior 


wa 


CALENDÁRIO 


SEGUNDA-FEIRA DA SEMANA IV 


Branco — Ofício da féria. 
Missa da féria, pf. pascal. 


L 1 At 11, 1-18; Sl 41 (42), 2-3: 42, 3. 4 


Ev Jo 10, 1-10 


HUMOR 


— O que é que nasce cheio e morre vazio? 
- O pneu da bicicleta. 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL -- sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR -- Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS -- De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 
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Em que ordem aparecem as cores do arco-íris sempre? 
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Publicidade 


a” farmácialima 


A PROBLEMAS NOS PÉS ? 


MARQUE JÁ a sua CONSULTA + 
DE PODOLOGIA 


T— 
z 1400 
FA R M AC l AS SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
Oliveira ja 
BRAGA: $ 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 VILA: VERDE Fatima Marques 
VIANA 
AMARES: Marques Rego DO CASTELO: Nelsina 
BARCELOS: De Arcozelo ARCOS 
DE VALDEVEZ: Torres 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Azevedo Carvalho CAMINHA: Beirão Rendeiro 
CALDAS MELGAÇO: Durães 
DE VIZELA: São Miguel 
MONÇÃO: Codeço 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 
DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 
PONTE 
FAFE: Fernandes de Castro DA BARCA: Popular 
GUIMARÃES: Lobo PONTE 
DE LIMA: Dona Teresa 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Matos Vieira TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Central VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Almeida e Sousa DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 
PSP ai 373 375 
AMARES H ital 300 800 
ΝΕ ο πρ σριά 253 900 070 ος τμ 
Centro de 5αύάε............ 253 909 230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

PSP. ος ranman ana S 802. 970 
Ηο5ρἰϊ3Ι...................''......''.......253 809 200 
Bombeiros Voluntários ...253 802 050 
BRAGA 

Hospital de Braga...........253 027 000 
GNR. 203 030 
PSP 200 420 
Polícia Municipal. z 609 740 
Cruz Vermelha................... 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Τάχίς........................ 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR paris 253989. 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


253 700 300 


Hospital. E 
Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 

PSP.. 253 540 660 
Hospital ος 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde. 253 350 030 
GNR... ες 391 137 
Bombeiros Voluntários ...253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP... 258 809 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR E ο adia sp 253 320 100 
Ηο5ρΪϊ3Ι...................'.............253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


ΝΙΖΕΙΑ 
6ΝΒ... 2939 481 261 
Centro de 5αύᾳθ...........253 589 ΟΔΟ 


Bombeiros Voluntários ..253 489 100 


25 DIÁRIO DO MINHO / Necrologia / SEGUNDA-FEIRA / 22.04.24 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Matilde Barros Sousa 


| Seus pais, irmã, avós e demais família participam a todas 
| as pessoas das suas relações e amizade, o falecimento da 
menina MATILDE BARROS SOUSA, residente em Fraião — Braga. 
| As cerimónias religiosas realizam-se hoje, na igreja paroquial 
de Fraião, com início às 10h30, findas as quais irá a sepultar 
no cemitério local. 
A missa de 7.º dia será celebrada no dia 27, sábado, às 
| 19h00, na igreja paroquial de Fraião. 
A família agradece todas as manifestações de pesar e 
Z carinho demonstradas. 


AFM — Agência Maximinos — Tel.: 253 261 356 / 917 210 155 / 917 736 299 — Email: afm.maximinos(O gmail.com 


A FAMÍLIA 


Gualtar - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 


DE 
Maria Isabel Lopes 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar, a todas as pessoas 
de suas relações e amizade, o falecimento do seu ente querido, 5:3 MARIA 
ISABEL LOPES, de 95 anos de idade, residente em Gualtar, Braga. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á em câmara-ardente na igreja 
nova de Gualtar hoje, a partir das 14h00. O seu funeral realiza-se às 16h00, 
com missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no cemitério local 
em jazigo de família. 

Aproveita para comunicar que será celebrada missa de 7.º dia no próximo 
sábado, dia 27 de abril, às 18h00, na igreja nova de Gualtar. 

Antecipadamente agradece a todos quantos se dignem a assistir a estes 

E atos religiosos. 
Braga, 22 de abril de 2024 


Euro Funerária de Gualtar — Tel.: 253 677 670 / 934 440 008 -- E-mail: geralDeurofuneraria.com — www.eurofuneraria.com 


« 


A FAMÍLIA 


Santo Adrião -- Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


DE 
Nelson Pinto Leite Vilaça 
1936 | 2024 


A esposa, filhos, noras, genro, netos, bisnetos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de comunicar o falecimento do ente querido e 
informam que o corpo encontrar-se-á hoje, segunda-feira, a partir das 
15h00, na capela mortuária da igreja paroquial de Santo Adrião, em 
Braga. A missa exequial realizar-se-á amanhã às 10h30. Após a celebra- 
ção religiosa será sepultado no cemitério de Monte D'Arcos, em Braga. 

Mais informam que a missa de 7.º dia realizar-se-á no próximo sá- 
bado, dia 27, pelas 18h30, na referida igreja. 

Antecipadamente agradecem publicamente todas as manifestações 
de carinho e solidariedade neste momento tão delicado da Vida. 

Braga, 22 de abril de 2024. 


Funerária Sto. Adrião — Tel.: 969 412 981 / 253 248 625 -- Braga -- funerariasantoadriao (O gmail.com 


MISSA DE 4° ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


José Gomes Gonçalves 


Decorridos que estão quatro anos após o falecimento do Sr. JOSÉ GOMES 
GONÇALVES, sua família comunica a todas as pessoas de suas relações e ami- 
zade, que em sufrágio da sua alma será celebrada missa amanhã, terça-feira, 
dia 23, às 18h30, na igreja paroquial de São Vítor. 

Antecipadamente agradece a todos quantos com a sua presença se dignem 
assistir a este ato religioso. 

Braga, 22 de abril de 2024 


A Funerária de 5. Vicente — Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.braga(Dsapo.pt 


A FAMÍLIA 


MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


CELEIRÓS - BRAGA Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestoresgmail.com 


AMADEU DINIS APONTA PRETENSÃO 


MORADORES DAS LAMEIRAS RECEBEM 
DONATIVOS SOLIDARIOS 


ANESPO quer ensino profissional 


CAMPANHA Os representantes do ginásio “Two 
Gym”, da freguesia de Castelões, foram recebi- 
dos nas instalações da Associação de Moradores 
das Lameiras, em Famalicão, pelo presidente da 
direção, Jorge Faria, a quem ofereceram bens 
de primeira necessidade, informou a institui- 
ção. 

Aqueles representantes entregaram bens ali- 
mentares, de higiene, roupas e brinquedos an- 
gariados numa campanha feita no próprio giná- 
sio, no âmbito do dia Internacional da Mulher, 
dia 8 de março. A campanha intitulada de “Uni- 
dos por elas”, ocorreu durante todo o mês de 
março até ao último sábado, 13 de abril, quan- 
do culminou a ação, com uma maratona de cy- 
cling em que participaram 61 pessoas e cada 
uma contribuiu com um donativo. 

Daniel Rocha, escolheu a Associação de Mora- 
dores das Lameiras para reverter todos os bens 
recolhidos na totalidade, «uma vez que esta ins- 
tituição é a única do concelho que acolhe mu- 
lheres e crianças em situações mais vulneráveis, 
nomeadamente as vítimas de violência domésti- 
ca», suportam os responsáveis, em comunicado. 

Após uma breve apresentação da missão da 
AML e de todos os esforços feitos pela associa- 
ção em prol da causa, Jorge Faria deixou «um 
grande agradecimento a todos». 


como primeira escolha 


e durante muito tem- 
po o Ensino Pro- 
fissional «foi con- 
siderado o parente 
pobre da Educação, hoje 
é visto como uma opor- 
tunidade». A convicção 
foi expressa por Ama- 
deu Dinis, rosto da Es- 
cola Profissional CIOR, 
em Famalicão, e agora 
também o rosto e presi- 
dente da Associação Na- 
cional de Escolas Profis- 
sionais (ANESPO). 

O docente famalicense, 
que assumiu a direção da 
CIOR em 1996, conhece a 
oferta educativa profissio- 
nal como ninguém e sa- 
be bem o quanto esta tem 
sido fundamental para o 
crescimento e desenvol- 
vimento dos territórios. 

«A escola não tem que 
dar conteúdos, a escola 


tem que dar competên- 
cias e da CIOR saem to- 
dos os anos excelentes jo- 
vens, tão bem preparados 


para prosseguirem estu- 
dos na universidade, co- 
mo para ingressarem no 
mercado de trabalho e se- 


α 


rem excelentes profissio- 
nais», garante. 

A consolidação do En- 
sino Profissional é, de res- 
to, o grande desafio que 
tem pela frente enquan- 
to presidente da ANES- 
PO. «Temos que fazer ver 
às famílias que o Ensino 
Profissional é a primei- 
ra escolha do nosso país 
e não a segunda», aponta. 

Uma aposta há muito 
abraçada pela comunida- 
de famalicense, nomea- 
damente pela autarquia, 
a quem Amadeu Dinis te- 
ceu rasgados elogios pe- 
la forma «pioneira como 
tem encarado a área da 
Educação», mas também 
pelo tecido empresarial 
que hoje olha para os es- 
tudantes do Ensino Pro- 
fissional como «potenciais 
ativos das suas empresas». 
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QUALISA A REABILITAR O CENTRO 
IMOBILIÁRIA Š ποῖ. A me DIE BRAGA 


AMI 11774 


πε 


CENTRO 
HISTORICO 
DE BRAGA 


FOTOGRAFIAS MERAMENTE DEMONSTRATIVAS E SEM VALOR CONTRATUAL. 


Processo de Certificação Energética em curso. 


SÃO VICENTE 


Apartamentos novos de tipologias TO e T1, equipados e 
mobilados, localizados no centro histórico de Braga, na Rua 


de São Vicente. 
O prédio irá manter a fachada principal de traça antiga mas o 
restante será completamente novo. Os apartamentos terão 
acabamentos e linhas arquitetônicas modernas. 


1 j 5 Fan » o dy 
des bs PA SUL σι 


30 Ριάπιο DO MINHO / Publicidade / SEGUNDA-FEIRA / 22.04.24 


O a 
E MAX. 


“A MINHA REA 
CLÁUDIA RODRIGUES 


Vá 
L 
Wo 


253 218 060 


Chamada para rede fixa nacional 


Γ 910 571 937 


? Chamada para rede móvel nacional | 


e, κα ο 
Imóvel composto por garagem fechada, varandas 

em todas as divisões, aquecimento central, roupeiros 
embutidos. 

C.E:D 


279.000 € 


/ -— F a 
Moradia V4 para venda em frente ao Burguer King de Real, 
com todas as facilidades nas proximidades, como supermercados, 
escolas, farmácia, comércio em geral. 
C.E:D 


124391151-21 


269.000 € 


124391151-20 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA ! 


Imóvel dispõe de garagem individual e elevador. 
C.E:C 


recrutamento.libertyOremax.pt 


/ | LIBERTY 


149.900 € 


124391013-240 


/ LIBERTY 


| liberty(Dremax.pt 


[f] RemaxLliberty 


Apartamento T3 junto ao Arco da Porta Nova. 
C.E:C 


185.000 € 


124391107-30 


Dispõe de 3 quartos mobilados, sendo uma suite 
com varanda, 2 quartos com varanda e ar condicionado. 
C.E: C 


230.000 € 


124391044-95 


Αν. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 


WWW.REMAX.PT/LIBERTY 


Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 
Cada agência é de propriedade e gestão independente. 


(junto à Pastelaria S. João) 


liberty@remax.pt 
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— AMI 5389 


WWww.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


Mudar Soc. Mediação Imobiliária, Lda 


teares 


SEM COMPROMISSO! 
APARTAMENTO ΤΊ C/ LOGRADOURO 
ecrit onee curas i e Aaaa O A - θθ6Θ600Θ0ΟΘ0ΟΘ 


Unico... próximo do Banco de Portugal! 3 . . 
Fai Wwww.imobraga.pt/avaliacaogratis 


ΜεσΑκς; ΝΕ TRATAR DO JARDIM! 


TRANDEIRAS 


Por aqui estamos armados 


Departamento Comercial 


cost até aos dentes!! 


TERRENO 
VENDA 


diversos vende-se 
--- 2 LOTES 
Junta de Zona Calma 
Freguesia Vistas Esplendorosas 
PROCURA 
EMPREGO? Vendo 


Admitimos Consultores (m/f) Al 
Tim: 910 571 941 ugo 
recrutamento.liberty@remax.pt a r m d zé m 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA 200 m2, 


O Lomar 
Agendar entrevista: 915 592732 Tel. 913 440 800 
COMPRO 1 - 
{|| 
APARTAMENTOS Anuna 


Em Braga 


rs 
p imediato! EGAF z 
ορ «ΕΘΑΕΟΝΕ Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 


z = segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 
Compre a sua Casa 


; emacs o: ΄ : 9h-13:00h ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
nas Imobiliárias sábado: 9h-13:00 =a O ELEFANTE AZUL Ἢ 
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T. 253 616 466 | ΤΙ. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f 
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Acredita num entendimento entre o 
Ministro da Educação e os professores? 


[5] 


www.diariodominho.pt/inqueritos 


DR | 


ἂν 


www.diariodominho.pt/assinatura 


N.º 1798 


BRAGA POR UM CANUDO 


REPÓRTER BETA / canuDoQDIARIODOMINHO PT 


s guardas metálicas que vossas mercês observam claramente no re- 
trato estão prostadas. Abatidas sob o passeio, ali em Gualtar, junto ao 
acesso para a Universidade do Minho, exibem sinais de atropelo inu- 
sitado, por um qualquer comportamento pouco cívico. Perante o to- 
lhiço derrube, a ausência dos ditos “pilaretes” é uma afronta à segurança dos 
moçoilos e donzelas que em magote ali passam todos os dias. Perante o ce- 
nário, pede-se a consciência e ação municipal para repor a normalidade da 


função ou... boa bai ela! 


# ACUSA PS DE «SURTO AMNÉSICO ACELERADO» POR CRÍTICAS SOBRE IRS 


Inquérito DM online ΜΉΝ e E 
Diário do Diinho Assinaturas 


! O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
: Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
: Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
τ. Fique informado do que é, realmente, importante. 


# EUROPEIAS 


IL APROVA 
JOAO COTRIM 
FIGUEIREDO 
COMO CABEÇA 
DE LISTA 


A Iniciativa Liberal apro- 
vou ontem o nome do 
seu ex-presidente João 
Cotrim Figueiredo como 
cabeça de lista do parti- 
do às eleições europeias 
de junho, com 47 votos a 
favor e duas abstenções. 

Em comunicado, a IL 
anunciou que a João Co- 
trim Figueiredo se junta 
a vice-presidente do par- 
tido, Ana Martins, como 
número dois da lista, en- 
quanto o terceiro posto 
ficou para António Cos- 
ta Amaral, engenheiro e 
«responsável por vários 
programas e manifes- 
tos do partido», o quar- 
to para o professor Paulo 
Alcarva, e o quinto pa- 
ra a independente Inês 
Gregório. 

Cotrim Figueiredo te- 
ve 47 votos a favor, duas 
abstenções e zero votos 
contra. 


Nuno Melo reeleito presidente do CDS/PP 


uno Melo foi ontem 

reeleito presidente 

do CDS-PP, com a 

sua Comissão Po- 
lítica Nacional a obter 
89,3% dos votos dos de- 
legados ao 91.’ congres- 
so do partido. 

A lista do novo líder 
recebeu 684 votos a fa- 
vor, O que correspon- 
de a 89,3%, 65 votos em 
branco (8,5%) e 17 nulos 
(2,2%), de um total de 766 
votantes. 


A moção de estratégia 
global apresentada por 
Nuno Melo, a única que 
foi a votos, foi aprova- 
da por unanimidade no 
primeiro dia de traba- 
lhos do congresso. 

Ontem, o presidente 
do CDS-PP considerou 
que os socialistas terão 
entrado «em processo 
muito acelerado de surto 
amnésico» se continua- 
rem a criticar o Governo 
por «reduzir o IRS bem 


além do que o PS queria». 

«Se continuarem a cri- 
ticar o nosso Governo 
por começarmos a re- 
duzir o IRS bem além 
do que o PS queria, só 
quero dizer duas coisas, 
a primeira é que esta- 
mos certos, a segunda é 
que, como de costume, 
o PS entrou em processo 
muito acelerado de sur- 
to amnésico», afirmou. 

«O PS, que durante oi- 
to anos bateu todos os re- 


cordes de carga fiscal, au- 
mentou o IRS, o IRC, o 
IUC e o ISP, ataca o Go- 
verno da AD porque nos 
primeiros 15 dias desceu 
os impostos sobre o tra- 
balho bem além do que 
o próprio PS defendeu», 
lamentou o também mi- 
nistro da Defesa Nacio- 
nal, afirmando ser «difi- 
cil encontrar um adjetivo 
que qualifique uma coi- 
sa assim». 
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Morreu o jornalista 


Pedro Cruz 


O jornalista Pedro Cruz 
morreu ontem, aos 53 
anos, vítima de um can- 
cro do pulmão, no hos- 
pital CUF Tejo, em Lis- 
boa, confirmou à Lusa 
a família. Pedro Cruz 
estava atualmente na 
direção da Global Me- 
dia e foi também dire- 
tor da rádio TSF. Des- 
tacou-se ao serviço da 
SIC, na qual trabalhou 
desde o final da déca- 
da de 90 (1998/99) até 
2021 e exerceu os car- 
gos de coordenador da 
redação do Porto e sub- 
diretor de informação 
do canal. 

As áreas de política e 
de internacional eram 
aquelas que acompa- 
nhava mais de perto, 
tendo estado presente 
em diversas situações 


Publicidade 


MARAVILHA 


de conflito e tensão in- 
ternacional, nomeada- 
mente Kosovo, Síria, Al- 
bânia, Haiti, Líbano ou 
Ucrânia. 

O Presidente da Re- 
pública lamentou on- 
tem a morte do jor- 
nalista, considerando 
que foi uma referên- 
cia e «elevou a classe» 
ao longo da sua vida 
profissional. 

Numa nota oficial, 
Marcelo Rebelo de Sou- 
sa «lamenta a morte de 
Pedro Cruz, amigo e 
jornalista de referência 
que tanto elevou a clas- 
se ao longo da sua vida 
profissional, e apresenta 
à sua família, nesta hora 
tão difícil, as mais sen- 
tidas condolências». Vai 
hoje a sepultar na Pó- 
voa de Varzim. 


DO CAVADO 


VILLAS 


LABORATÓRIO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 
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